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Projeto de Lei de Arlen Santiago 
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que destina quase 
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Educação Especial
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A volta das aulas presenciais, na Rede Muni-
cipal de Ensino de Pirapora, teve como principal 
“sabor” a doce alegria dos reencontros, na terça-
feira (5). Recepcionados de forma especial pela 
Secretaria Municipal de Educação (Semed), atra-
vés das equipes de profissionais das escolas, os 
alunos demonstraram muita empolgação e esban-
jaram a satisfação de estar de volta ao ambiente 
escolar.

A Justiça do Trabalho mineira negou a 
indenização por danos morais pedida pela 
ex-empregada de uma empresa do ramo de 
tecidos que alegou ter sofrido discriminação 
por ser mulher. A decisão é da juíza Rosa 
Dias Godrim, titular da 1ª Vara do Trabalho 
de Montes Claros. Ela julgou improcedente 
o pedido, por entender que a discriminação 
salarial não foi provada.

O Centro de Formação Profissional Divina Providência Montes Claros realizou na tarde de ontem (7), a solenidade de 
formatura dos alunos dos cursos de auxiliar de recursos humanos, assistente administrativo e informática. 

Varzelândia recebe 
programa contra o Aedes 
aegypti desenvolvido 
pelo Codanorte e Funasa
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Pirapora constata 
alegria e satisfação no 
volta às aulas 
presenciais

Divina Providência realiza 
formatura de mais três turmas

ARNOLD SCHUAWNEGER

MP de Contas cobra 
ressarcimento de R$ 31 
milhões aos cofres 
municipais

SAÚDE 4

JUSTIÇA 7

O Projeto de Lei 1321/19, de autoria do deputado estadual Arlen San-
tiago, que autoriza o Poder Executivo a doar um imóvel para Rio Pardo de 
Minas, foi aprovado em primeiro turno durante Reunião Extraordinária 
do Plenário da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), na quarta-
feira (6). 

RECEITA ESTADUAL/ DIVULGAÇÃO

Uma força-tarefa composta pela Receita Estadual, Mi-
nistério Público e Polícia Militar de Minas Gerais deflagrou 
ontem (7/4), a operação Hangover, de combate ao crime de 
sonegação fiscal. Ao todo, foram cumpridos 18 mandados 
de busca e apreensão nas cidades de Montes Claros, Brasí-
lia de Minas, Monte Azul e Salinas. 

Empresas do setor de 
bebidas quentes são alvos da 
operação Hangover

DIVULGAÇÃO

O Projeto de Lei, de autoria do deputado 
Carlos Pimenta, é voltado para a obrigatorieda-
de de proteger a saúde, diagnosticar e analisar 
os principais problemas manifestados pelos 
alunos matriculados na rede estadual de en-
sino, além de implementar a educação para a 
saúde no âmbito da rede estadual da educação 
básica. 

Projeto de Lei de Carlos Pimenta é aprovado em 
1º turno na ALMG
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Aquelas grandes ou pequenas 
ideias, que iniciam um negócio ou em-
preendimento nascem de identificação 
de uma necessidade, ou mitigar uma 
dor ou trazer alguma satisfação, todo 
produto e serviço comercializado e ofe-
recido tem, no fundo, estes dois vieses.

Quando um conceito surge de for-
ma revolucionária ou “disruptiva”, ha-
verá um grupo que vai incentivar. Outro 
vai dizer que não vai dar certo. Podería-
mos aqui fazer o paralelo de mentalida-
de fixa e mentalidade de crescimento, 
ou excesso de duvida, falta de fé ou 
otimismo, ou pessimismo em excesso.

Seja qual for a ancoragem usada 
para duvidar ou impulsionar a realiza-
ção de uma ideia, abordando apenas o 
ponto de vista de empresas e negócios, 
pode-se dizer que “sonho é sonhado 
sozinho e realizado em grupo”, ou seja, 
para tirar a ideia da cabeça para o papel, 
é necessário o envolvimento de mais 
pessoas e recursos.

É transformando ideias em algo 

verdadeiramente palpável e factível que 
nascem as empresas. E não se engane 
de achar que são somente negócios da 
área de tecnologia, é qualquer empre-
endimento que traga inovação.

Aliás, com o advento da tecnologia, 
as ideias podem ser testadas mais rapi-
damente e validadas em planos de ne-
gócios cada vez assertivos, ou mesmo, 
como a maioria dos empreendedores 
faz, por tentativa e erro. Considerando 
este modelo, mesmo com suporte, 50% 
das startups não passam de cinco anos 
de operação.

Se apenas metade das startups so-
breviver mais de cinco anos e apenas 
um terço chegar a 10 anos, o que po-
deria diferenciar uma empresa fadada 
a morte de uma com crescimento sus-
tentável?

Além de um bom plano de negócio 
e suporte de especialistas, criar e seguir 
uma estratégia de crescimento é o ini-
cio de uma melhor perspectiva de futu-
ro, com visão clara e direcionamentos, 

alinhados a uma plano de gestão para 
garantir o alcance das metas.

Boa parte dos executivos, empresá-
rios e empreendedores já sabem disso 
tudo, e por que será que não praticam 
e colocam em prática? Uma lista com 
centenas de fatores poderia ser citada, 
porém, vale destacar apenas um: “a 
mentalidade do empresário”.

Se ele não acredita que pode ser 
ajudado, não irá ser; se não acredita em 
planejamento, não ira fazer; e se fizer, 
não vai seguir adiante, seja por medos 
e traumas de experiências anteriores, 
ou muitas vezes por ter mais pressa em 
testar e ter resultados, por depender 
financeiramente e mentalmente de re-
sultado imediato.

Desenvolver uma estratégia de cres-
cimento não é um processo único e 
simples. De fato, devido às mudanças 
nas condições do mercado vários fato-
res precisam ser ponderados e respei-
tados. Uma estratégia de crescimento 
envolve mais do que simplesmente 

imaginar o sucesso no longo prazo. 
Envolve pesquisa, simulações, testes, fe-
edbacks, aplicações, correções de rotas, 
em todas as áreas da empresa.

Agir para ter, aplicar e adaptar o 
plano de gestão e alinha a estratégia 
empresarial vai suavizar as ineficiências 
da empresa, refinar e potencializar os 
pontos fortes, mitigar os pontos fracos 
e impeditivos de prosperar o negócio, 
além de permitir uma melhor adequa-
ção ao mercado e a clientes, propi-
ciando maior possibilidade de sucesso 
empresarial.

Ao utilizar as estratégias de cres-
cimento empresarial adequadas para 
mercado, é possível estimular vendas, 
gerar demanda e aumentar o seu fatura-
mento. Por isso, saber fazer uma empre-
sa crescer de forma sustentável e segura 
é um processo que leva tempo e exige 
dedicação, calma, paciência, empenho, 
muita ação e perseverança, só fortaleci-
dos quando há um verdadeiro e claro 
objetivo.

“Ergonomia” e “ginástica laboral” 
eram termos comuns quando se pensa-
va em fisioterapia dentro das empresas, 
assim como ““Choquinho” para dor, 
protocolos repetitivos de exercícios 
direcionados para grupos de pessoas 
com diagnósticos parecidos nas clínicas 
e tratamentos nada personalizados, este 
pode ter sido o cenário da fisioterapia 
que você conheceu por alguns anos, 
mas é um cenário que para muitos já 
faz parte do passado.

A abordagem biopsicossocial extra-
polou todas as áreas de conhecimento 
e não poderia ser diferente com a fisio-

terapia! Embasado em conhecimento 
de diversas áreas, como a antropolo-
gia, neurociência e epigenética, hoje 
tratamos de questões profundas, que 
envolvem mudança de padrões de 
comportamento para curar dores crô-
nicas, que acompanham as pessoas por 
longos anos.

É importante salientar, que apesar 
de muitas pessoas acharem que convi-
ver com dores seja um aspecto natural 
da vida, na verdade não é! Dores crô-
nicas, são registros que ficam no nosso 
corpo em forma de memória, muitas ve-
zes já não existe lesão tecidual e as do-

res permanecem por anos, pelo simples 
fato de ter sido gerada por um trauma 
físico ou psíquico muito intenso ou por 
repetição de maus hábitos, que podem 
ser desde hábitos alimentares até de 
postura ou movimentação, passando 
ainda por padrões de comportamento 
ligados à personalidade, que podem 
ser trabalhados a partir de processos de 
conscientização e hábitos angulares.

Mas o que isso tem a ver com 
sua performance no trabalho?

Tudo!! Os hábitos angulares, são pe-

quenos hábitos positivos, que podemos 
cultivar durante o dia, os quais organi-
zam o ambiente e por consequência 
influenciam todas as nossas ações sem 
necessariamente estejamos conscientes 
disso. Diversos estudos mostram que 
crianças que arrumam suas camas ten-
dem a tirar melhores notas na escola, 
assim como é fácil perceber que pes-
soas que organizam melhor suas agen-
das são mais produtivas, tanto na vida 
pessoal, como no trabalho. Além disso, 
em ambientes de trabalho mais organi-
zados os funcionários de empresas ten-
dem a serem mais produtivos.

A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 10592/18, da deputada 
Soraya Santos (PL-RJ), que incluiu a neuromielite óptica (NMO/ENMO) entre 
as doenças graves que permitem a concessão, sem período de carência, de 
auxílio-doença, aposentadoria por invalidez e isenção do Imposto de Renda. 
A proposta segue para o Senado.

Soraya Santos afirma que a doença é gravíssima e rara, atingindo quase 3 
mil pessoas no Brasil, principalmente mulheres. “Após cinco anos de mani-
festação, 50% dos portadores ficam em cadeiras de rodas e 62% ficam cegos”, 
informou. A deputada ainda observa que a doença costuma manifestar-se por 
volta dos 35 anos de idade.

Diagnóstico | O relator, deputado Hiran Gonçalves (PP-RR), é oftal-
mologista há 41 anos e reconhece a dificuldade de diagnosticar a doença. Ele 
lembrou que a neuromielite óptica costumava ser diagnosticada como uma 
forma de esclerose múltipla, outra doença grave com sintomas semelhantes. 
“Somente a partir de 2004, com a descoberta de um marcador específico, a 
NMO passou a ser considerada uma doença autônoma”, explicou.

Com a nova classificação da doença, os pacientes passaram a perder a 
concessão de benefícios. “O projeto não trata, portanto, como parece à pri-
meira vista, da concessão de novos benefícios, mas da correção de uma grave

distorção”, comenta.
A deputada Erika Kokay (PT-DF) considera que o projeto traz justiça a 

pacientes que precisam de inclusão social. “O diagnóstico mais preciso deve-
ria oferecer tratamentos melhores, e não retirar direitos”, afirmou. (Agência 
Câmara)

Comissão aprova fim da tese de defesa da honra em casos 
de feminicídio e violência doméstica

A Comissão de Segurança Pública (CSP) aprovou nesta quarta-feira (6) 
um projeto da senadora Zenaide Maia (Pros-RN) que proíbe o uso da tese de 
legítima defesa da honra por acusados de feminicídio. A proposta, relatada 
pelo senador Alexandre Silveira (PSD-MG), segue agora para a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

O PL 2.325/2021 altera o Código Penal (Decreto-Lei 2.848, de 1940) para 
excluir os atenuantes e redutores de pena relacionados à violenta emoção e 
à defesa de valor moral ou social nos crimes de violência doméstica e fami-
liar. Em outra mudança, dessa vez no Código de Processo Penal (Decreto-Lei 
3.689, de 1941), a proposta proíbe o uso da tese de legítima defesa da honra 
como argumento pela absolvição no julgamento de acusados de feminicídio 
pelo tribunal do júri.

Para Alexandre Silveira, a tese é “ultrapassada e não se concilia com os 
valores e direitos vigentes na nossa Constituição Federal”.

“É incrível que tenhamos até hoje deixado passar um ponto tão relevante 
da nossa legislação penal. É inaceitável que a defesa da honra seja utilizada 
em casos de feminicídio e violência contra a mulher. Precisamos com urgên-
cia corrigir isso. Hoje a pena mínima de 12 anos para esse crime cai para 8 
anos se o juiz acatar a tese de que o criminoso cometeu o fato sob domínio 
de violenta emoção provocada pela vítima. A pena, assim, poderia chegar a 8 
anos, o que faria com que esse machista que matou a mulher iniciasse o cum-
primento da pena no semiaberto. É revoltante, inadequado e inaceitável”, 
argumentou Silveira.

Para Zenaide Maia, a vítima passa a ser apontada como a responsável pelas 
agressões sofridas e por sua própria morte, enquanto o acusado é transforma-
do em “heroico defensor de valores supostamente legítimos”.

“Apesar do repúdio crescente da sociedade a essas práticas, ainda somos 
surpreendidos com a apresentação de teses obsoletas nos tribunais do país. 
Argumentos que buscam justificar a violência contra a mulher, inclusive o 
feminicídio, como atos relacionados à defesa de valores morais subjetivos. 
Matar porque estava emocionado ou em legítima defesa da honra é uma coisa 
difícil de acreditar”, disse Zenaide.

De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2021, houve 
1.350 feminicídios e 230.160 casos de lesão corporal em contexto de violên-
cia doméstica e familiar em 2020. Nesse período foram concedidas pelos tri-
bunais de Justiça 294.440 medidas protetivas de urgência. (Agência Senado)

Prefeitura promove caminhada e passeio
ciclístico neste domingo

A Prefeitura de Montes Claros, através das secretarias de Saúde, Esportes 
e Juventude, e Cultura, com o apoio da MCTrans e da Guarda Municipal,  
comemora neste domingo, 10 de abril, o Dia Mundial da Saúde (7 de abril) e 
o Dia Mundial da Atividade Física (6 de abril).

As ações terão início às 7 horas, com uma caminhada e um passeio ciclís-
tico que sairão do Parque Sagarana com destino ao Parque Municipal Milton 
Prates (previsão de chegada às 8 horas).

No Parque Municipal serão montadas as Tendas da Saúde, que oferecerão 
os seguintes serviços, entre eles: aferição de pressão;

orientação nutricional e de Saúde Bucal; orientações de prevenção às 
arboviroses (dengue, zika e chikungunya); o testes rápidos de hepatite e sífi-
lis, além de distribuição de preservativos e de materiais de orientação sobre 
prevenção de ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis); auriculoterapia; 
ações contra o tabagismo; corte de cabelo e; Vacimóvel. (Ascom PMMC)

Retomada do setor elétrico e
inovações no pós-pandemia

Hospital é responsável por golpe 
aplicado em familiares de pacientes

MARCELO MENDES
Economista

AFONSO MORAIS
Advogado especialista em direito 

bancário e recuperação de crédito

Fraudadores normalmente apro-
veitam momento de fraquezas de 
suas vítimas e a situação vem chegan-
do ao extremo de tirarem proveito da 
dor das famílias de pessoas hospitali-
zadas para aplicar golpes financeiros. 
Por isso, mesmo nesses momentos é 
preciso ficar atento e, caso caia em 
uma situação relacionada, que se bus-
que o ressarcimento.

Atualmente, alguns hospitais es-
tão sendo condenados a ressarcir os 
pacientes vítimas de fraudes pratica-
dos por terceiros utilizando o nome 
da instituição. Um exemplo recente 
foi o que ocorreu recentemente com 
o Hospital Brasília, que foi condena-
do a pagar uma indenização a família 
de um paciente vítima de golpe, já 
que ficou evidente a responsabilidade 
do hospital, uma vez que é o detentor 
de informações privilegiadas dos pa-
cientes e falhou na guarda dos dados 
inseridos no prontuário do paciente.

Esse caso é um exemplo de como 
podem ocorrer esses golpes, sendo 

que o filho do paciente recebeu um 
telefonema de um suposto médico 
dizendo que o pai, internado na UTI 
e recém-operado, precisava se sub-
meter a uma tomografia de urgência. 
Para isso, informou o número da 
conta na qual deveria ser creditado 
o valor do exame. Ainda foi solicitada 
outra quantia a título de pagamento 
de anestesista, no que foi novamente 
atendido.

Ao procurar mais informações na 
secretaria do hospital, sobre o exame 
solicitado, o filho paciente internado 
descobriu que era golpe. Nesse caso 
a vítima foi atrás de seus direitos, 
lembrando que as responsabilidades 
dos hospitais são amplas, precisando 
informar sobre possíveis golpe que 
possam ser aplicados, mas, também 
tratar de forma responsável as infor-
mações.

Hoje temos uma Lei Geral de Pro-
teção de dados, que obriga a que to-
das as pessoas jurídicas que tenham 
dados de terceiros, a que mantenha 

sigilo, que sejam arquivados pelo 
período necessário com segurança 
e com acesso restrito a poucos fun-
cionários, para evitar vazamento de 
dados, principalmente em hospitais, 
ondem são fornecidos dados sensí-
veis, como diagnostico e outros.

Infelizmente, esses golpes au-
mentaram muito com a pandemia, 
quando parentes de internados com 
Covid-19 são procurados por frau-
dadores solicitando dinheiro para 
procedimentos, remédios ou trata-
mentos urgentes, além disso, muitos 
inquéritos estão sendo abertos para 
investigar os casos de fraudes de fal-
sos médicos.

Veja algumas dicas para evitar os 
golpes por telefone nos parentes de 
pacientes internados em hospitais.

 
1 - Suspeite de qualquer contato 

que solicite dinheiro ou benefício 
similar, mesmo em momentos de 
dificuldade é importante manter a 
cabeça fria.

2 - Não efetue transações financei-
ras sem estar presencialmente com o 
seu médico e confirmar a necessidade 
e o valor do procedimento.

3 - Nunca forneça contatos pes-
soais para pessoas que não sejam de 
confiança, mesmo que trabalhem no 
hospital.

4- Desconfiem de mensagens por 
SMS, WhatsApp. Confie em telefones 
oficiais e ou confirme pessoalmen-
te na secretaria do hospital sobre as 
autorizações de procedimentos e a 
parte financeira, somente esse depar-
tamento é que informa e cobrar valo-
res de procedimentos.

5- Em ocorrendo alguma situação 
suspeita que envolva solicitações de 
pagamentos por telefone, WhatsApp, 
procure a central de segurança, nor-
malmente todos os hospitais têm essa 
unidade.

6 - Caso caia em golpes, procure 
por seus direitos por meio da justi-
ça, o quanto antes tomar uma ação, 
maior a chance de reverter.

O consumo de eletricidade é um 
excelente termômetro para saber 
como está a atividade econômica de 
um país. No caso do Brasil, o setor 
energético é uma das principais ala-
vancas para o crescimento econômi-
co, por envolver investimentos em 
infraestrutura e pelo seu potencial de 
atração de investimentos e geração de 
empregos, principalmente neste perí-
odo pós-pandêmico.

Após o rápido avanço da Covid-19, 
o governo criou uma medida emer-
gencial, a Conta Covid. Implementa-
da por meio da Medida Provisória n° 
10.350/20, ela nasceu com o propó-
sito de receber os recursos de uma 
operação financeira para alívio do cai-
xa das distribuidoras de energia, sen-
do a Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE) responsável 
pela contratação e administração do 
empréstimo. Desta forma, ela garan-
tiu por um tempo a liquidez do setor, 
refreando os efeitos da redução do 

consumo e do aumento da inadim-
plência no período.

Independentemente da situação 
de exceção que tem sido a pandemia 
e dos entraves que ela ocasiona, o 
setor elétrico brasileiro passa por um 
processo de modernização. Desde 
2019, medidas, projetos de lei e es-
tratégias de mercado vêm priorizan-
do o movimento. Um exemplo foi a 
aprovação da portaria n° 187/19, que 
considera a busca por melhores solu-
ções para a modernização do setor, 
capitaneada pelo Ministério de Minas 
e Energia. Entre outros aspectos, a 
medida busca melhores mecanismos 
de formação de preços, inserção de 
novas tecnologias, sustentabilidade 
dos serviços de distribuição e liberda-
de do consumidor.

Das 15 frentes de atuação que 
compõem a portaria, um dos mais 
importantes diz respeito aos Proce-
dimentos de Distribuição de Ener-
gia Elétrica (Prodist). Ao determinar 

regras que normatizam os sistemas 
de distribuição, o Prodist se conecta 
não só com as distribuidoras, mas 
com toda a cadeia do setor elétrico 
brasileiro. Ele também ajuda a padro-
nizar e promover a equidade entre as 
empresas de distribuição de energia 
elétrica de todo o País.

Agora, em 2022, o cenário atual 
para o consumo de energia elétrica 
no País é de leve redução. Segundo 
dados do Boletim InfoMercado Quin-
zenal do CCEE, o Brasil demandou 
66.751 megawatts médios em janeiro, 
pequeno recuo de 0,7% em relação 
ao mesmo período do ano passado. 
Neste contexto e diante de um cená-
rio desafiador, a KRJ tem investido 
cada vez mais em novas tecnologias, 
desenvolvendo produtos que alinham 
desempenho, redução de custo e redu-
ção do tempo de instalação, transferin-
do ao mercado um importante fator de 
redução de custo operacional as em-
presas distribuidoras de energia que 

é a redução do custo de mão de obra 
nas intervenções necessárias a rede 
elétrica. Os conectores perfurantes da 
KRJ, desenvolvidos com o conceito do 
“efeito mola” na conexão, tem o custo 
mais competitivo, não necessitam de 
rotinas de reaperto, principalmente 
em ambientes em que haja algum tipo 
de vibração, bem como possuem um 
tempo reduzido de instalação por não 
requerer ferramentas especiais em sua 
instalação.

A KRJ, em todos os seus desenvol-
vimentos tem como objetivo garantir 
que seus produtos alinhem a evolução 
técnica e a facilidade de instalação para 
proporcionar um menor tempo de ex-
posição dos profissionais à rede, ga-
rantindo o aumento da confiabilidade 
e da proteção dos sistemas elétricos, 
o que é uma preocupação contínua 
de empresas que têm o compromisso 
com a qualidade da energia fornecida 
e responsabilidade com os seus ope-
radores.

2 Opinião

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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Saber e não aplicar é o 
mesmo que não saber

Será que a fisioterapia pode potencializar 
sua performance no trabalho? (Parte 1)

FÁBIO LIMA
Consultor e mentor especialista em gestão empresaria

CLAUDIO COTTER
Fisioterapeuta 

Câmara aprova 
isenção de imposto 

para portadores 
de neuromielite 
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Projeto de Lei de Carlos Pimenta é 
aprovado em 1º turno na ALMG

Deputados rejeitam urgência a projeto de 
combate a fake news

Projeto de Lei de Arlen Santiago 
garante terreno para Rio Pardo de 
Minas

Desacato a polícia tinha que 
ser crime, né?

Pois então minha gente... eu 
fico cá a pensar que as polícias 
Civil e Militar tinham que falar a 
mesma língua contra bandidos e 
valentões... Eu vou lhe explicar 
tudinho... É que e vi um safado 
amigo do alheio valentão enfren-
tou a polícia que o mandou para o 
xilindró e quando foi colocado na 
viatura ele disparou impropérios 
contra os policiais num claro desa-
cato... Aí o delegado ouviu e arbi-
trou uma pequena fiança e soltou 
o vagamundo... ora... ora...ora.. ai 
ele sai dizendo que xingou mesmo 
os policiais e sai como herói diante 
dos bandidos.. Tinha que ficar no 
xilindró e desacato tinha que ser 
um crime grave e o safado tinha 
ficar preso sim...

STF julga garfador de 
galinha

Só mesmo em nossa gloriosa 
terrinha do Bananal é que temos 
o dissabor de ver os nossos minis-
tros da nossa corte maior perden-
do um tempão... gastando milha-
res de merrequinhas e parando o 
país para julgar um hominho que 
atende pelo nominho de Afanésio 
Guimarães por ter garfado um galo 
e uma galinha... Oh minha gente... 
é por isso que a comunidade inter-
nacional e os nossos irmãozinhos 
brazuquinhas não levam a nossa 
justiça a sério... não dá... o valor 
das penosas canelas amarelas não 
ultrapassa as 70 merrequinhas... 
oh falta de lógica... isso me entris-
tece... Isso jamais deveria chegar 
tão longe... deveria ser resolvido 
na delegacia e pronto... né ?

Cotoco descobre parentes

Espia só seu menino... o meu 
amiguinho malinha que atende 
pelo nominho de Cotoquinho 
não é assim muito alto... ele mede 
pouco mais de um metro... mas 
de puro músculo... ele achou que 
não tinha parentes nesse mundão 
sem porteira de meu Deus... mas 
pesquisando e perguntando daqui 
e dali... ele descobriu que em Ser-
gipe tem duas cidades que são co-
nhecidas como... Ariana Chediak 
e Cói Belluzo... por lá as pessoas 
mais altas atingem a altura máxima 
de um metro e meio... mas isso 
quando é um gigante... eu não sei 
a razão deles não crescerem... será 
que é comida ou a água. Isso ainda 
é um mistério... tamanho é docu-
mento? É? Eu hein Xô...

Textinho ou historinha 
cretininha xonadinha

Agora que eu quero ver... não 
adianta mais tentar me falar de 
alguma coisa séria que eu não 
vou mais escutar... afinal de con-
tas chegou o momento do nosso 
besteirol de cada dia... e tenho que 
oxigenar no meu glorioso coqui-
nho com uma tremenda dose de 
bom humor. Um dia um hominho 
todo tímido e assalariado estava 
doidinho de amor pela filha do 
fazendeiro-mor do lugar... e ela o 
incentivou a pedir sua mão para o 
seu pai... lá foi ele - O pai sapecou 
- Quanto tu ganhas? - Um salário e 
meio de merrequinha - e o fazen-
deiro-mor gritou bem alto - Olha 
aqui rapaz... minha filha esta acos-
tumada com o bom e do melhor 
e com essa merrequinha não dá 
nem para comprar papel higiênico 
para ela - Ao sair à menina quis sa-
ber como foi á conversa e ele sape-
cou - Sua cagona... cruzes ele não 
entendeu nada.

Tu sabes onde fica o 
sovaco da cobra?

Há... há... há... o combativo e 
guerreiro edil que ataca de filo-
sofo nas horas vagas soltou mais 
uma das suas pérolas e disse que a 

atual administração mandou o apoio 
dos produtores rurais para o sovaco 
da cobra... ué seu menino... onde fica 
isso? Eu não sei... mas deve ser mui-
to e muito longe... na terra do tão... 
tão... tão longe... Mas se for mesmo 
isso é muita crueldade com os nossos 
irmãozinhos brazuquinhas que vivem 
e trabalham na roça e dão duro e 
quando chega quer ter paz para ven-
der os seus produtos... Agora tira do 
mercado?... isso não é coisa sua não 
é? Afinal tu amas o homem da roça... 
Isso é ódio puro de alguém do Paço... 
sinif... snif... feiúra...

Nós pagamos mais impostos 
hoje do que no tempo da Colônia

Tu lembras do quinto? O quinto 
dos infernos? Pois é... na verdade nós 
erámos felizes e não sabíamos... vou 
lhe explicar tudinho e entenderas... 
É que todo brazuquinha pagava um 
quinto de tudo que produzia e eles 
achavam um arrocho... Só que hoje é 
muito... mas muito mais... só para que 
tu tenhas uma ideias do que estou 
falando... O impostômetro marcou 
um trilhão e novecentos milhões de 
merrequinhas só de imposto... Hoje 
se paga muito mais imposto do que 
no tempo do Brasil Colônia... pode 
uma coisa dessas? Poder não pode... 
mas pode e pronto se não pagar vai 
xilindró né?

Como explicar a vida 
de quem parte?

Eu fiquei por demais triste com o 
que aconteceu com uma menina de 
apenas 16 aninhos... ela teve uma he-
patite da mais perigosa e entrou em 
coma... ela tinha poucos dias para 
conseguir um fígado compatível para 
fazer o transplante... e dentro de seis 
dias ela conseguiu... foi aquela festa 
que os familiares fizeram... a operação 
foi feita com sucesso... mas as compli-
cações pós-operação foram muito e 
ela partiu para a cidade dos pés jun-
tos... isso é muito azar e tristeza... mas 
não podemos questionar coisas como 
essa... afinal de contas nos simples 
mortais só usamos um tiquinho da 
nossa inteligência... Esse tipo de coisa 
não se explica e só aceita né não? Ué.

Prefeito esbofeteia funcionaria 
que cobrou 13º

Bem... isso não aconteceu em 
nossa Princesinha do Norte por dois 
motivos. Primeiro, que o nosso Hum-
berto touro Souto não é de violência, 
mas da paz. Segundo que ele já pagou 
o 13º salario há muito tempo... Mas 
tu conheces esse prefeito e ele aten-
de pelo nominho de Márcio Reinaldo 
que é lá de Sete Lagoas e foi depufê 
federal por muitos mandatos e ele 
já tinha dado um tapa na cara do 
apresentador o Andreoli e agora ele 
repetiu a dose e só que desta feita foi 
numa mulher... uma servidora que foi 
questionar que dia seria pago o 13º 
ele não gostou da abordagem e xin-
gou a menina que reagiu e ganhou 
um tapão na cara pode?

Montei no Porco

Ara seu menino... eu agora não 
faço mais nadica de nada... afinal de 
contas eu vou picar a mula... deitar o 
cabelo... cair no capinado e capar o 
gato... enfim eu vou embora mesmo 
e só volto amanha se Deus quiser e 
até lá... acho muito bom que não faça 
nadica de nada que venha a se arre-
pender... e por favor lembre: “Não to 
mandei eu, se forte e corajoso que Eu 
estarei contigo por onde andares.” 
Bíblia Sagrada

O Fuso do dia é – O presidente 
da Rússia, Vladimir Putin vai continu-
ar matando inocentes nesta guerra 
cruel e maldosa? Certamente ele quer 
ser o Hitler, do século XXI. Que Deus 
tenha misericórdia das famílias que 
estão deixando as suas casas quando 
não são massacrados pelos bombar-
deiros insanos... Xô coisa ruim... Fora

O Xonado do dia é – O com-
petente Paulo César Santiago que 
realizou ontem a formatura de mais 
jovens e que serão inseridos no mer-
cado de trabalho. Educação é a mola 
propulsora do desenvolvimento e 
crescimento de Montes Claros... su-
cesso nobre guerreiro... Fui

O Projeto de Lei 1321/19, de 
autoria do deputado estadual Ar-
len Santiago, que autoriza o Poder 
Executivo a doar um imóvel para 
Rio Pardo de Minas, foi aprovado 
em primeiro turno durante Reu-
nião Extraordinária do Plenário 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), na quarta-feira (6).

Segundo o parlamentar, são 
20 mil metros quadrados no total, 
que vão sediar a Prefeitura Muni-
cipal, além de possibilitar a cons-
trução de uma escola municipal ou 
uma creche. O deputado já havia 
conseguido uma cessão em como-
dato para o funcionamento da ges-
tão municipal no local, enquanto o 
PL tramita na ALMG. Atualmente, 
o imóvel pertence ao Instituto de 
Desenvolvimento do Norte e Nor-
deste de Minas Gerais (Idene).

Para o deputado, a doação do 
terreno vai efetivar o processo de 
regularização fundiária urbana. “A 
aprovação deste projeto é impor-
tante, já que vai trazer conforto, 
comodidade e segurança para a 
população rio-pardense, uma vez 
que a prefeitura vai se manter ins-
talada no imóvel”, declara.

Santiago ressalta que, após as 
chuvas que atingiram Rio Pardo de 

Minas no final do ano de 2021 e 
início deste ano, é necessário um 
trabalho em conjunto da esfera es-
tadual e municipal para reerguer o 
município. “Tenho lutado para que 
a cidade se recupere dos estragos 

da chuva e continue a desenvolver. 
Ao longo de meus mandatos, con-
seguimos bombas submersas para 
abastecimento de água na zona 
rural, construção de escola, asfal-
tamento de importantes vias, den-

tre outras conquistas. O trabalho 
continua”, afirma. 

O projeto ainda deve ser vo-
tado no 2° turno da ALMG e, em 
caso de aprovação, segue para san-
ção do Governo de Minas.

Divulgação

Divulgação

ASCOM/ CÂMARA 

O Projeto de Lei, de autoria do 
deputado Carlos Pimenta, é voltado 
para a obrigatoriedade de proteger 
a saúde, diagnosticar e analisar os 
principais problemas manifestados 
pelos alunos matriculados na rede 
estadual de ensino, além de imple-
mentar a educação para a saúde no 
âmbito da rede estadual da educação 
básica. “São 7 anos de espera pela 
aprovação de um dos projetos mais 
importantes para o nosso Estado e 
que até hoje, continua atualizado”, 
analisa o parlamentar

Ao propor o PL 1.477/2015, Car-
los Pimenta considerou que a educa-
ção e a saúde são determinadas na 
sociedade pelas condições de vida e 
de trabalho. “É um PL que traz a pre-
ocupação de fazer com que nossas 
escolas públicas estaduais e munici-
pais possam passar para os alunos, 
os problemas que a agente encontra 
no dia a dia, na nossa casa, no nosso 

bairro, na nossa cidade e nas nossas 
escolas”, pontua.

De acordo com Carlos Pimenta, 
uma das finalidades do Projeto de 
Lei é a discussão de temas importan-
tes dento das escolas, realizadas por 
profissionais capacitados das áreas 
da educação e da saúde, levando in-
formações e orientações aos alunos 
que muitas vezes, cometem erros 
pela falta de conhecimento.

Ao destacar a importância do Pro-
jeto de Lei como um trabalho que 
lhe deu muita alegria e felicidade, o 
parlamentar gostaria que a partir da 
sua aprovação, que ele acredita ser 
em breve, as escolas focassem mais 
nos seguintes tópicos e os realizas-
sem: - higiene e saúde corporal dos 
alunos (noções básicas de higiene 
nos alimentos, na saúde escolar, do-
miciliar e profissional) – saúde bucal 
(sendo uma prática na escola) – nu-
trição e segurança alimentar, saúde 

O Plenário da Câmara dos Depu-
tados rejeitou por insuficiência de 
votos, nesta quarta-feira (6), o reque-
rimento de urgência da proposta que 
busca impedir as fake news. Apesar 
de a urgência obter mais votos favorá-
veis, 249 a 207, eram necessários 257 
votos para aprovação.

O texto recebeu críticas ao longo 
da sessão. O deputado Marcel Van 
Hattem (Novo-RS) disse que a pro-
posta limita a liberdade de expressão 
e a disseminação de notícias falsas e 
verdades. “Para evitar que as notícias 
falsas sejam disseminadas, as vítimas 
serão as informações verdadeiras”, 
criticou. Ele disse que a proposta cria 
uma estrutura “soviética” de análise 
de conteúdo.

O texto também foi criticado pelo 
deputado Daniel Silveira (PTB-RJ). 
“Eu fui preso inconstitucionalmente 
com base nesse inquérito ilegal das 
fake news. É impossível que esse 
texto seja aprovado”, disse. Silveira 

é réu no Supremo Tribunal Federal 
por denúncia apresentada contra ele 
após a divulgação de vídeos contra 
ministros da Corte em redes sociais. 
Ele foi preso e agora está usando tor-
nozeleira eletrônica. “Será usado para 
prejudicar qualquer tipo de oponen-
te político”, afirmou.

Para o deputado Giovani Cherini 
(PL-RS), a proposta tem o objetivo 
de inviabilizar o projeto eleitoral do 
governo Bolsonaro. Ele também criti-
cou o texto. “Agora, vai ser a oposição 
deste Plenário que vai dizer o que é 
verdade e o que é mentira? Que tribu-
nal vai ser este? Ou vai ser criado um 
tribunal especial para o fake news?”, 
condenou.

Defesa | Relator da proposta, o 
deputado Orlando Silva (PCdoB-SP) 
afirmou que o objetivo é tornar a in-
ternet um ambiente “mais saudável” 
e destacou que a disseminação de 
notícias falsas tem tamanho impac-

to na vida pública que o parlamento 
não pode mais se omitir sob pena de 
fortalecer o ativismo judicial. “Nós 
não podemos ser omissos e não fixar 
parâmetros para o funcionamento na 
internet porque se nós não fizermos 
isso, o Poder Judiciário fará e não 
adianta chorar nem lamentar depois”, 
disse.

O deputado destacou alguns dos 
pontos do texto e negou que haja 
qualquer tentativa de censura na 
moderação do conteúdo. “Nós não 
queremos nenhum tipo de censura 
por parte das empresas de internet e 
nós obrigamos as empresas a avisar o 
usuário quando a moderação for feita 
e dar o direito ao contraditório para 
que a liberdade seja plena na internet; 
está escrito no texto que a imunidade 
parlamentar é extensiva às redes so-
ciais. Nós vamos construir um cami-
nho para produzir provas para inves-
tigação de quem for responsável pela 
disseminação de fake News”, disse.

A deputada Lídice da Mata (PS-
B-BA), que foi relatora da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito das 
Fake News, afirmou que a proposta 
responde a um anseio da popula-
ção, que rejeita as notícias falsas. Ela 
lembrou que as notícias falsas vão 
além do crime contra a honra, mas 
demonstrou danos à população du-
rante a pandemia. “Veio a pandemia e 
a sociedade brasileira teve de conviver 
com pessoas e notícias que negavam 
a existência do vírus, negavam a exis-
tência da doença. Portanto, fake news 
é mais grave que apenas a ofensa, ela 
ameaça a sobrevivência de pessoas”, 
disse.

Para o deputado Henrique Fon-
tana (PT-RS), a proposta é uma fer-
ramenta para melhorar a qualidade 
da democracia brasileira e do debate 
social. “As redes sociais são ferramen-
tas importantíssimas de comunicação 
dos dias de hoje, mas temos de deci-
dir se vamos persistir deixando o Bra-
sil sem uma legislação adequada, ou 
seja, à mercê de mecanismos que ata-
cam a democracia e ferem a liberda-
de de expressão”, disse. O deputado 
afirmou que o Parlamento não pode 
deixar que a rede social permaneça 
uma “terra de ninguém”.

Relatório | A proposta teve 
relatório preliminar divulgado na 
última quinta-feira pelo deputado 
Orlando Silva. O texto busca aperfei-
çoar a legislação brasileira referente 
à liberdade, à responsabilidade e à 
transparência na internet com o ob-
jetivo de reprimir a disseminação de 
conteúdos falsos pelas plataformas.

As regras vão se aplicar a provedo-
res de redes sociais, ferramentas de 
busca e de mensagens instantâneas 
que ofertem serviços ao público bra-
sileiro, inclusive empresas sediadas 
no exterior, cujo número de usuários 
registrados no País seja superior a 10 
milhões.

Entre os pontos do projeto está 
a obrigatoriedade de representação 
legal no país pelas empresas de tec-
nologia, a remuneração de conteúdos 
jornalísticos, a equiparação a veículos 
de comunicação para fins eleitorais, 
a limitação de disparos em massa, a 
exigência de transparência. (Agência 
Câmara)

mental, fonoaudiologia, sexualidade 
(noções de doenças sexualmente 
transmissíveis), problemas oftalmo-
lógicos, meio ambiente/saneamento 
básico, vigilância epidemiológica 
(noções sobre epidemiologia) e al-

coolismo/droga. “Vale destacar que, 
com a realização de todos esses tó-
picos, pode-se criar dentro das es-
colas, um agente de saúde”, conclui 
Pimenta. (MARGARIDA MAGALHÃES 
– Colaboradora)
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Norte de Minas define aplicação de 
R$ 22,1 mi no enfrentamento a dengue

Varzelândia recebe programa contra o 
Aedes aegypti desenvolvido pelo Codanorte 
e Funasa

Cidade está entre as contempladas pelo programa no 
Norte de Minas

Técnicos em Saúde orienta municípios para conter avanço 
das arboviroses no Norte de Minas

Com mais de R$ 22,1 milhões 
repassados pelo Governo do Estado 
entre o segundo semestre de 2021 

e o início deste ano, a Superinten-
dência Regional de Saúde de Mon-
tes Claros realizou encontro com 

gestores municipais de saúde com 
o objetivo de reforçar as ações de 
controle e enfrentamento ao mos-
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Cotação Dólar - Real

R$ 4,79

Cotação EURO - REAL

R$ 5,34

Gasolina

R$ 7,59

Diesel comum Etanol 

R$ 6,99 R$ 4,99

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 34º
Min. : 20º

quito Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, febre Chikungunya, zika 
vírus e da febre amarela. O encon-
tro foi realizado no auditório da 
Associação dos Municípios da Área 
Mineira da Sudene (Amams), com a 
participação da superintendente re-
gional de Saúde, Dhyeime Thauan-
ne Pereira Marques; do presidente 
regional do Conselho de Secretá-
rios de Saúde de Minas Gerais (Co-
sems), Edvaldo Farias da Silva Filho 
e, do promotor da Coordenadoria 
de Saúde do Ministério Público de 
Minas Gerais, Daniel Lessa.

Durante o encontro, tanto a 
superintendente regional de saú-
de como o presidente do Cosems 
destacaram a necessidade dos mu-
nicípios intensificarem as ações de 
controle das arboviroses, levando 
em conta o aumento das notifica-
ções e confirmação de casos de 
doenças transmitidas pelo Aedes 
aegypti. Neste ano, a SRS de Mon-

tes Claros já disponibilizou mais 
de R$ 1 milhão em insumos para 
os municípios executarem ações 
de eliminação de focos do Aedes 
aegypti. “Estamos num período epi-
demiológico sério e preocupante, 
levando-se em conta que grande 
parte dos municípios da área de 
atuação da Superintendência Re-
gional de Saúde de Montes Claros 
apresentam média ou alta taxa de 
incidência do Aedes aegypti. Nesse 
contexto, os municípios precisam 
redobrar os esforços para obterem 
um controle vetorial efetivo, além 
de garantir a assistência médica às 
pessoas que venham contrair algu-
ma das doenças transmitidas pelo 
Aedes”, alertou Dhyeime Marques.

Na mesma linha de raciocínio o 
presidente regional do Cosems re-
forçou que “mais de 80% dos mu-
nicípios do Norte de Minas estão 
em estado de alerta para o aumen-
to das notificações das arboviroses 

(dengue, febre Chikungunya, zika 
vírus e febre amarela). Por isso, 
precisamos que todos os municí-
pios alinhem ações entre os diver-
sos setores da saúde e apliquem os 
recursos financeiros já disponibili-
zados pelo Governo do Estado. Só 
assim teremos condições de conter 
o aumento do número de pessoas 
doentes e, consequentemente, de 
óbitos”, pontuou Edvaldo Farias.

A coordenadora de vigilância 
em saúde da SRS de Montes Cla-
ros, Agna Soares da Silva Menezes 
destacou a importância dos mu-
nicípios manifestarem as dificul-
dades que estejam encontrando 
para o controle e enfrentamento 
ao Aedes aegypti, a fim de que a 
Secretaria de Estado da Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) tenha con-
dições de avaliar e definir a adoção 
de outras medidas que possam 
auxiliar os municípios no controle 
das arboviroses.

A cidade de Varzelândia recebeu 
na segunda e terça-feira (5), a Equi-
pe Itinerante do Programa de Edu-
cação em Saúde Ambiental contra 
o Aedes aegypti, desenvolvido pelo 
Consórcio Intermunicipal e Multifi-
nalitário para o Desenvolvimento do 
Norte de Minas (Codanorte) e pela 
Fundação Nacional da Saúde (Funa-
sa). A campanha faz a mobilização e 
sensibilização contra o transmissor 
da dengue, zika, Chikungunya e fe-
bre amarela. Durante os dois dias, 
a comunidade pôde participar das 
atividades que incluíram Fórum de 
Integração, minicursos orientados 
nas escolas, oficinas de materiais re-
cicláveis e uma Ação na Praça, que 
também contou com a arrecadação 
de donativos para famílias carentes 
em troca de mudas distribuídas por 
parte da Prefeitura Municipal.

“Varzelândia foi um dos municí-
pios que mais se comprometeram 
em dar todo o suporte para a equi-
pe itinerante executar as atividades 
previstas no Termo de Referência e 
no Projeto Básico. O Fórum de In-
tegração, por exemplo, contou com 

presença praticamente de todas as 
pastas envolvidas. A prefeita Val-
quíria Cardoso e vários secretários 
participaram da ação. Foi uma com-
posição de mesa muito completa e 
robusta. Além disso, ainda tivemos 
no auditório 60 profissionais de to-
das as áreas, seja da assistência so-
cial, da educação, e da saúde, com 
agentes de endemias e de saúde da 
zona urbana e rural. Nos sentimos 
muito acolhidos com o engajamento 
de todos da prefeitura. Foi uma ci-
dade que realmente se inteirou, fez 
questão de fazer com que as coisas 
acontecessem com muita excelência 
e com muita qualidade”, ressaltou a 
coordenadora de projetos do Coda-
norte, Soraya Ottoni.

Em relação ao minicurso orienta-
do que aconteceram nas escolas mu-
nicipais Maria Geraldo Ruas e Simão 
da Costa Campos, o Secretário de 
Educação, Jardel Rodrigues, acom-
panhou de perto as atividades. Já a 
Ação na Praça contou a presença 
dos alunos que executaram as ativi-
dades no minicurso. Eles fizeram a 
musicalização e uma apresentação 

Por sua vez, as referências téc-
nicas em vigilância epidemiológica 
da Superintendência Regional de 
Saúde, Valdemar Rodrigues dos 
Anjos e Cássia Nely Morais lembra-
ram que as secretarias municipais 
de saúde precisam colocar em 
prática seis ações para o conter o 
avanço das arboviroses no Norte 
de Minas: a notificação dos casos 
suspeitos de pessoas que tenham 
contraído alguma das doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti, a 
fim de que os agentes de contro-
le de endemias possam realizar as 

ações de bloqueio de transmissão; 
análise semanal da taxa de inci-
dência do mosquito; colocação em 
prática dos planos de contingência 
elaborados no segundo semestre 
de 2021; realização de reuniões 
dos comitês municipais de en-
frentamento das arboviroses para 
a tomada de decisões; atenção às 
epizootias e aumento das cobertu-
ras vacinais da população contra a 
Febre Amarela; e coleta de amos-
tras para a realização de exames 
laboratoriais e isolamento viral.

Os coordenadores de Regula-

ção e de Assistência Farmacêutica 
da Superintendência Regional de 
Saúde, Cleiton Francis Carnielli 
e Cynthia Antunes Barbosa fala-
ram sobre as ações que os muni-
cípios podem adotar com vistas à 
assistência médica aos pacientes 
acometidos por arboviroses, bem 
como o fornecimento de medica-
mentos dos componentes básicos 
e especializados por meio do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Durante 
o encontro a SRS de Montes Claros 
apresentou aos gestores de saúde 
e aos coordenadores de controle 

de endemias balanço da situação 
epidemiológica das arboviroses. A 
proliferação do Aedes aegypti está 
acontecendo em sua maioria em 
reservatórios de água localizados 
em nível de solo. Com isso, 52 mu-
nicípios da área de abrangência da 
SRS apresentam alto ou médio ris-
co de transmissão de doenças por 
parte do Aedes aegypti.

Mesmo com quadro de técni-
cos reduzido, neste ano a Supe-
rintendência Regional de Saúde já 
realizou visitas técnicas a 13 muni-
cípios para reforçar o repasse de 

orientações sobre as ações de con-
trole e enfrentamento ao Aedes ae-
gypti. Além disso, sete municípios 
já foram contemplados com ações 
de eliminação de mosquitos adul-
tos por meio da utilização de equi-
pamentos de Ultra Baixo Volume 
Veicular (UBV ): Espinosa, Riacho 
dos Machados, Joaquim Felício, 
Francisco Sá, Janaúba, Montes Cla-
ros e Pai Pedro.

Por outro lado, neste ano a Su-
perintendência Regional de Saúde 
já investiu mais de R$ 1 milhão 
com a disponibilização de insu-

mos para a eliminação de focos 
do Aedes aegypti nos municípios 
de Espinosa, incluindo o repasse 
de 141,5 mil pastilhas de que são 
utilizadas para eliminação de focos 
de mosquitos em ralos e outros re-
cipientes.

Também neste ano, a SRS re-
forçou a capacitação de agentes 
de controle de endemias nos mu-
nicípios de Francisco Sá, Janaúba, 
Josenópolis e Riacho dos Macha-
dos. Outros 51 municípios foram 
contemplados com a manutenção 
de equipamentos de UBV costal.

 “Vamos todos nos conscientizar 
para que esse mosquito seja definiti-
vamente erradicado na nossa cidade. 
Precisamos de saúde, precisamos que 
as nossas pessoas estejam bem e essa 
parceria Codanorte, Funasa e Prefei-

tura de Varzelândia e nossos secre-
tários tem dado certo. Vamos juntos, 
porque quem ama, cuida”, comentou 
a prefeita de Varzelândia, Valquíria 
Cardoso. 

O representante do Instituto Esta-

dual das Florestas (IEF) e do Codema, 
Pedro Coutinho, também participou 
das atividades e celebrou o resultado. 
“Gostaria de parabenizar o Codanorte 
por essa ação. São mais de cinco anos 
de parceria junto ao município. Que-

ro deixar claro que a administração 
está aberta a qualquer projeto volta-
do para a melhoria ambiental e do 
nosso povo”, disse.  Para finalizar, o 
Secretário de Educação, Jardel Rodri-
gues, também demonstrou satisfação 

com os dois dias de evento. “É um 
prazer receber o consórcio. A equi-
pe desenvolveu um trabalho muito 
bonito com os nossos alunos sobre a 
conscientização e para a erradicação 
do mosquito”.   Também participaram 

ativamente das atividades, a Secretária 
de Governo, Lucimara Borges, a Se-
cretária de Desenvolvimento Social, 
Patrícia de Fátima, e a Secretária de 
Saúde que foi representada no Fórum 
pela Roberta Rodrigues.

  EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL 

do que aprenderam. A ação con-
tou ainda com a participação de 
diversas secretarias e da prefeita 
Valquíria, que ajudou a entregar 
para a população materiais infor-
mativos e educativos sobre o pro-
grama. Também teve orientação e 

promoção da Saúde Bucal além 
da disposição de um microscópio 
para que as crianças pudessem co-
nhecer, em tamanho ampliado, a 
larva do mosquito.

O presidente do Codanorte, 
Eduardo Rabelo, ressaltou a im-

portância do programa para o 
combate a esse mosquito que tem 
causado internações e até óbitos 
na região. “Com o tema ‘Mosquito 
Vilão, aqui não’, queremos mos-
trar maneiras de combater esse 
vetor que faz vítimas anualmente, 

principalmente após o período 
chuvoso. Estamos acompanhando 
o aumento de casos de dengue, 
zika e Chikungunya, por isso a 
necessidade de unirmos forças 
contra esse problema de saúde 
pública”, destacou.
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Cidade

Instituição filantrópica realiza solenidade de 
formatura de dezenas de jovens e adolescentes

Prefeitura publica lei que destina quase R$ 7 mi 
para a Educação Especial

Montes Claros determina a aplicação da 4ª dose 
anticovid

Prefeitura autoriza início de pavimentação em Pedra Preta

Em quase dez anos de atuação a instituição já capacitou mais de 
6 mil jovens e adolescentes

O Centro de Formação Profis-
sional Divina Providência Montes 
Claros realizou na tarde de ontem 
(7), a solenidade de formatura 

dos alunos dos cursos de auxiliar 
de recursos humanos, assistente 
administrativo e informática.

A entidade filantrópica, sem 

fins lucrativos, atende anualmen-
te cerca de 1.000 adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social, por meio da qualificação 

profissional, educação de valores 
e instrução de princípios éticos e 
morais. Em 2022, o centro com-
pleta 10 anos de atuação na cida-

de, já são mais de 6 mil jovens e 
adolescentes capacitados, sendo 
que 1/3 foram encaminhados ao 
mercado de trabalho.

“A cerimônia simbólica é um 
momento de magnitude da Insti-
tuição e alunos”, destaca a nota 
enviada pela instituição.

A Prefeitura de Montes Claros 
publicou ontem (7), a LEI 5.434, 
que libera recursos para escolas 
conveniadas com o Município, 
aprovada pela Câmara Municipal. 
São atendidas o Centro Comu-
nitário de Vivência Educacional 
Professor Luiz Flávio Pereira, R$ 
435.336,62; a Casa da Juventude 
São Luiz Gonzaga receberá R$ 
305.764,52; o Centro de Recupe-
ração Renascer do Município de 
Montes Claros, R$ 935.603,50; 
o Projeto Comunitário Betel, R$ 
594.429,09; o Projeto Comunitá-
rio Nova Canaã, R$ 553.064,72; 
o Círculo de Trabalhadores Cris-
tãos, R$ 335.578,61; a Apae, R$ 

1.414.100,84; a Fundação Clarice 
Albuquerque, R$ 950.598,49; e a 
Associação Sociedade Educacional 
Mendonça e Silva, R$ 1.306.968,09.

A aprovação do projeto na Câ-
mara teve a participação direta do 
vereador Rodrigo Cadeirante, que 
fez a articulação entre as entidades 
beneficiadas e a Prefeitura, para 
que o repasse fosse viabilizado e 
em menor espaço de tempo. O 
projeto de lei foi aprovado em re-
gime de urgência, a pedido do ve-
reador, que alegou a necessidade de 
regularizar essas verbas. Ele lembrou 
que elas estão em atraso e compro-
metem o trabalho que as escolas re-
alizam em benefício de pessoas com 

necessidades especiais. No total, são 
R$ 6,8 milhões direcionados para as 
instituições parceiras. O desfecho foi 
comemorado por Rodrigo Cadeiran-
te. “Essas entidades prestam impor-
tante papel na educação inclusiva. 
Por isso, é fundamental a parceria 
como o Município”, justificou.

Durante o trâmite do processo, 
ele esteve em constante contato 
com as entidades, orientando sobre 
como elas deveriam se adequar para 
fazerem jus aos recursos nove insti-
tuições de educação especial serão 
atendidas, incluindo, além dos re-
cursos financeiros, kits de material 
escolar, gêneros alimentícios e gás 
de cozinha.

O município de Montes Claros 
começou a aplicar desde ontem (7), 
a quarta dose, a segunda de reforço, 
contra a Covid-19. O prefeito Hum-
berto Souto, através do Decreto nº 
4378 explica que considerando que 
o Município tem seguido os crité-
rios definidos no Plano Nacional 
de Operacionalização da Vacinação 
Contra a Covid-19 e a autonomia 
constitucional do Município para 
estabelecer regras complementa-
res sobre o sistema de vacinação 
e considerando as peculiaridades 

locais, fica determinado à Secreta-
ria Municipal de Saúde, a aplicação 
da 4ª dose (2ª dose de reforço) do 
esquema vacinal contra a Covid-19, 
com as doses disponíveis, aos ido-
sos acima de 70 anos de idade, que 
tenham tomado a 1ª dose de refor-
ço há mais de quatro meses.

A Secretaria Municipal de Saú-
de poderá iniciar, com as doses 
disponíveis, a aplicação da 4ª dose 
(2ª dose de reforço) do esquema 
vacinal em outras faixas etárias, de 
acordo com determinação do Esta-

do de Minas Gerais. Desde o dia 23 
de março que o Ministério da Saude 
determinou a aplicação da 4ª dose 
(2ª dose de reforço) do esquema 
vacinal contra a Covid-19, com as 
doses disponíveis, aos idosos aci-
ma de 70 (setenta) anos de idade, 
que tenham tomado a 1ª dose de 
reforço há mais de quatro meses. 

O Ministério da Saúde passou a 
recomendar a aplicação da quarta 
dose (ou segunda dose de refor-
ço) da vacina contra a Covid-19 
em idosos acima de 80 anos. A 

orientação é que a aplicação seja 
feita, preferencialmente, com o 
imunizante da Pfizer. As vacinas da 
Janssen e da AstraZeneca também 
podem ser utilizadas no novo re-
forço de idosos. De acordo com o 
ministério, parte dos estados têm 
esses imunizantes em estoque. A 
aplicação da quarta dose em outras 
faixas etárias não está prevista nos 
planos do governo, mas essas re-
comendações “podem ser revistas 
a qualquer momento”, segundo a 
pasta.

O prefeito Humberto Souto au-
torizou na última sexta-feira (1º), 
por meio de videoconferência, o 
asfaltamento da rua principal da 
comunidade rural de Pedra Preta. 
Com a presença de centenas de 
moradores, secretários municipais 
e representantes da Câmara, foi 
assinada a ordem de serviço deter-
minando o início das obras, que 
contará com emenda parlamentar 
do deputado estadual Carlos Pi-
menta, também presente ao even-
to. Durante seu pronunciamento, 
o prefeito Humberto Souto enfa-
tizou que “o asfalto é uma forma 
simples que estamos encontrando 
para levar mais dignidade para os 
moradores. E estamos também as-

faltando os principais acessos de 
todos os grandes distritos rurais 
de nosso município. Asfaltar essa 
via da comunidade de Pedra Preta 
é o sonho de todos os moradores, 
que estamos transformando em re-
alidade”.

O vice-prefeito e secretário de 
Serviços Urbanos, Guilherme Gui-
marães, frisou que “a preocupação 
da Administração é proporcionar 
benefícios para todos os morado-
res, modificando e transforman-
do a cidade, sem abandonar as 
comunidades rurais. Melhorar as 
estradas para o escoamento da 
produção e asfaltar essa via signi-
fica muito para os moradores, so-
bretudo uma melhor qualidade de 

vida”. O secretário municipal de 
Agricultura e Abastecimento, Os-
mani Barbosa, afirmou que “a po-
lítica da Administração Municipal 
é disponibilizar os recursos para 
quem mais precisa”.

A presidente da Associação dos 
Moradores de Pedra Preta, Emocio-
nada, Célia Soares, afirmou que “o 
asfalto da rua principal da comuni-
dade vem ao encontro de diversas 
conquistas celebradas nos últimos 
anos. O asfalto é a concretização de 
um sonho esperado desde a funda-
ção de Pedra Preta, na década de 
1950. Já sofremos com muita lama 
e muita poeira, teve épocas em que 
crateras eram formadas, impedindo 
o trânsito de veículos e até mesmo 

andar pela via. Agora, é o momento 
de celebrar essa conquista”. 

O presidente da comunidade 
rural de Buriti Seco (vizinha de Pe-
dra Preta), José Romildo Fonseca, 
destacou que “é uma grande alegria 
mais uma vez reunir a comunida-
de para mostrar para a cidade de 
Montes Claros e para as comunida-
des rurais todos os benefícios que 
a atual Administração tem trazido 
para os moradores de Pedra Preta. 
Não bastasse a escola, construiu a 
quadra de esportes e melhorou o 
acesso ao Programa Pró-Água, que 
beneficia todos os produtores. Ago-
ra, vem asfaltar a rua principal, para 
dar mais dignidade e qualidade de 
vida para todos”.
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DANÇA DAS CADEIRAS NO 
PALÁCIO DE SOUTO

A coluna JJ em Dose Dupla acertou em cheio, quando no-

ticiou, há duas semanas, que o prefeito Humberto Souto me-

xeria no staff do Palácio da Cula Mangabeira. Não deu outra, 

Mateus Maia, da Comunicação, foi um dos primeiros a inau-

gurar a DANÇA DAS CADEIRAS na administração do maior 

prefeito da História do Norte Minas. Nesta semana, ele foi 

exonerado do cargo de diretor de Publicidade na Secretaria 

de Comunicação, que vem sendo duramente criticada por 

não acompanhar o ritmo acelerado da atual gestão, em seu 

segundo mandato. E olhem que Souto inteligentemente ainda 

está despachando de sua residência no alto do Todos os San-

tos. Mas quando maio chegar, o campeão de votos no interior, 

retornará em grande estilo, possivelmente já no novíssimo Pa-

lácio da Magalhães Pinto. 

As eleições deste ano prometem agitar o cenário político. 

Nunca se apostou tanto em renovação como agora. Nesta 

disputa o profissional da saúde, Lucas Fantoni, mesmo muito 

jovem, reúne grande bagagem na política, tendo em vista que 

mudou a cara da saúde, em sua terra natal, Brasília de Minas, 

quando assumiu a direção do Hospital Senhora de Santana, 

alguns anos atrás. Grande gestor e consultor na saúde, ativis-

ta político e idealizador e membro do projeto social “J Kids” 

e “Eu Tô no Norte”. Uma das suas maiores bandeiras como 

líder evangélico é o combate à exploração sexual de crianças 

e adolescentes. O PP aposta todas as fichas em Lucas Fantoni. 

Promessa de muitos anos nos palanques eleitoreiros, fi-

nalmente se tornará realidade, realizando um dos maiores 

sonhos da cultura montes-clarense. O atual presidente do 

Consórcio intermunicipal Multifinálitário da Área Mineira 

da Sudene (Cimams), Valmir Morais de Sá, vai marcar um 

gol de placa com a construção do Centro de Convenções do 

Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha. A obra que vem 

sendo executada, em terreno doado pelo prefeito Humberto 

Souto, próximo a Cidade Administrativa, deverá ser inau-

gurada até o final deste ano. Nunca é demais lembrar, que 

Valmir é um dos maiores BENFEITORES do progresso norte-

mineiro, pois foi ele que construiu o auditório Aécio Cunha, 

da Amams, assim como a reforma de todo aquele prédio da-

quela entidade municipalista, em sua gestão. Em tempo: o 

maior presidente da história da Amams, Valmir Morais, atu-

almente presidindo o Cimams, vai se tornar um dos maiores 

benfeitores da cultura e do turismo do Norte de Minas e do 

Vale Jequitinhonha, berço das maiores manifestações cultu-

rais do interior mineiro. Parabéns, Valmir Morais! O titular 

desta coluna que também é ator e diretor teatral há mais de 

40 anos, em nome da nossa guerreira classe artística agra-

dece. 

O maior prefeito do Norte de Minas, Humberto Souto, ao 

lado da carismática e queridíssima primeira-dama Terezinha 

Mangabeira. Ele segue em alta, mexendo no time na hora certa. 

Vem aí, mais um mandato arrasador 

Valmir Morais, presidente do Cimams, aqui em close com 

o ex-governador e atual deputado federal Aécio Neves, re-

alizando e sonho da cultura norte-mineira e Jequitinhonha

A nossa estrela desta semana é Adélia Amorim. Mulher 

gigante, mãe iluminada e guerreira vencedora. Esta grande 

ESTRELA DO PODER FEMININO recebeu em 2005, o nosso 

Oscar Mulher, com o troféu que recebeu o nome da minha 

saudosa mãe Antônia Soares. A ela nosso APLAUSO maiús-

culo.

Aqui estamos também com duas estrelas dos bastidores 

da política, Rita Cristina, a competente presidente da feira 

do São José; e Terezinha Andrade, sempre charmosa, elegan-

te e carismática, liderança de peso na zona rural e urbana de 

Moc City. Em ano de política, o poder feminino brilha cada 

vez mais influenciando o voto.  

Desde os tempos do inesquecível líder político Natal Gon-

çalves, Maurisan Gonçalves, o destacado líder do grupo de 

maior repercussão do Whatsapp, “A VOZ DAS COMUNI-

DADES”, realiza um trabalho social de filantropia dos mais 

aplaudidos na região do Grande Distrito Industrial. Traba-

lho este que se estende agora por toda cidade.   

Neste sábado (09/04), às 13h30, na TV Gazeta Norte Mi-

neira, teremos mais uma edição da famosa revista eletrônica 

do interior mineiro, João Jorge em Revista. O programa do 

titular desta coluna está quentíssimo. No quadro de babados 

estará em destaque a proibição a Sílvio Santos de reexibir 

a novela Pantanal da extinta Rede Manchete. Outro desta-

que é a estrela Suzana Vieira, ela rodou a baiana na Rádio 

Gaúcha, alegando que cansou de ser imitada por humoristas 

da própria Rede Globo em seus programas. Ela disse que os 

mesmos não a imitavam, mas debochavam dela. E ainda por 

cima tinha que ir a esses programas. Ainda nos Babados, o 

ator norte-mineiro Jakson Antunes entrará na segunda fase 

da novela Pantanal. Na pauta local, JJ destaca o Carnaval 

da Feirinha do São José, que reviverá os carnavais antigos 

de Montes Claros, com marchinhas e sambas enredos, des-

taques de luxo, mulatas e a famosa boneca de Leonel. JJ no 

quadro Histórias de Sucesso recebe em sua famosa Sala de 

Visitas o consagrado cirurgião plástico e agora grande líder 

político, Dr. Victor Hugo Guimarães. Ele brilhou em uma 

entrevista altamente inteligente, mostrando preparo para a 

política. A direção é de Filipe Gusmão

O Norte de Minas terá uma das brigas mais empolgantes 

para a Câmara Federal, em Brasília (DF). Não se assustem se 

aumentarmos a boa bancada que já conta com os deputados 

Marcelo Freitas e Paulo Guedes. Neste sentido, o Podemos apos-

ta todas as fichas no maior líder político da história de Matias 

Cardoso, Edmárcio Moura Leal, o ex-prefeito daquela cidade 

já colocou o pé na estrada e vem articulando lideranças em 

todo estado. Surpreendentemente, ele vem recebendo valiosos 

apoios também na terrinha de JJ, onde ainda ecoam as suas ex-

celentes gestões nos dois mandatos consecutivos na presidên-

cia do Cimams. Quem sai na frente bebe água limpa. Edmárcio 

retorna a cena do jogo político e coloca seu time de lideranças 

em campo rumo a Brasília. 

A grande aposta do PP, Lucas Fantoni com JJ  

Edmárcio pode sim aumentar a bancada 

norte-mineira na Câmara Federal

Informações obtidas pela coluna nos bastidores da ad-

ministração do prefeito Humberto Souto, garantem que 

as mudanças no paço municipal, começaram pelos cargos 

de direções. Na semana passada, o ex-vereador Júnior de 

Afrânio assumiu o cargo de direção na Ceanorte. Souto 

sinaliza claramente que não quer comodismo em sua ad-

ministração. Abril entrou fervendo no Palácio e não se as-

sustem se mais mudanças vierem a acontecer nas secreta-

rias de Comunicação, Cultura e Saúde. Como dizia o papa 

do colunismo social, Ibrahim Sued, QUEM VIVER, VERÁ!

O FACÃO DE SOUTO CONTINUARÁ TININDO 

LUCAS FANTONI: APOSTA DE RENOVAÇÃO

CENTRO DE CONVENÇÕES REALIZA 
SONHO DA CULTURA MONTES-CLARENSE

NA ESTRADA RUMO A BRASÍLIA

SÁBADO CHEIO DE BABADOS 
COM JJ, NA TV GAZETA 

MULHERES QUE FAZEM A DIFERENÇA 

A VOZ DAS COMUNIDADES  

ESTRELA DA SEMANA 
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Operação reprime sonegação fiscal no setor 
de bebidas quentes no Norte de Minas

Operação da PCMG mira o tráfico de drogas em 
Janaúba

Idoso é preso com 
drogas e cerca de 
R$ 4 mil em Pirapora

Roda se solta e motorista 
capota caminhonete na 
BR-365, em Moc

Homem é preso após assalto 
a posto de combustíveis em 
Bocaiuva

O Ministério Público do Estado 
de Minas Gerais (MPMG) deflagrou, 
na manhã de ontem (7), a Operação 
Hangover, com o objetivo de apurar 
e reprimir complexa estrutura de 
sonegação fiscal no setor de bebi-
das quentes baseada no norte de 
Minas Gerais. A operação é coorde-
nada pelo MPMG, por meio da 10ª 
Promotoria de Justiça da Comarca 
de Montes Claros e das unidades de 
Montes Claros do Grupo de Atua-

ção Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco-MOC) e da 
Coordenadoria Regional de Defesa 
da Ordem Econômica e Tributária 
(Caoet-MOC), em ação conjunta 
com a Polícia Militar e a Receita 
Estadual, e tem o propósito de dar 
cumprimento a 18 mandados judi-
ciais de busca e apreensão nas ci-
dades de Brasília de Minas, Monte 
Azul, Montes Claros e Salinas.

Figuram como alvos dos manda-

dos de busca e apreensão empresas 
atacadistas e distribuidoras de be-
bidas, representantes comerciais e 
empresas de transportes, além de 
residências de alvos investigados, 
entre mentores e beneficiados na 
prática de crimes contra a ordem 
tributária. No total, participaram da 
operação 53 servidores da Receita 
Estadual, 58 policiais militares, 6 
promotores de Justiça, 3 servidores 
do Ministério Público. No decorrer 

da investigação, inicialmente ins-
taurada para se apurar os crimes 
de tráfico de drogas, lavagem de 
dinheiro, ocultação de bens e con-
trabando, constatou-se a existência 
de um complexo esquema consis-
tente na associação de empresas 
de representação comercial, trans-
porte de mercadorias e revenda de 
bebidas para a prática de crimes de 
sonegação fiscal.

Os empresários e representantes 

comerciais investigados, vinculados 
a indústrias de bebidas localizadas 
nos estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo, simulavam a venda de mer-
cadorias para empresas em estados 
do norte do país, sendo os produ-
tos transportados diretamente para 
empresas na região de Montes Cla-
ros, com prejuízo de pagamento do 
ICMS no estado em que estão sedia-
das as indústrias, assim como tam-
bém para Minas Gerais. Há indícios 

de que o imposto não recolhido aos 
cofres de Minas Gerais, São Paulo e 
Rio de Janeiro era repartido e em-
bolsado pelos participantes do gru-
po, ocasionando, para além de pre-
juízo aos cofres públicos, também 
a prática de concorrência desleal 
entre as empresas que comerciali-
zam a mesma categoria de bebidas 
no mercado. Por determinação ju-
dicial, as investigações seguem sob 
segredo de justiça. 

Na quarta-feira (6/4), a Polícia 
Civil de Minas Gerais (PCMG) defla-
grou operação de combate ao tráfico 
de drogas, em Janaúba. Durante a 
ação, policiais prenderam um ho-
mem, de 27 anos, pelo comércio 
ilegal de entorpecentes, no bairro 
Gameleira. Ainda foram cumpridos 
quatro mandados de busca e apre-
ensão, sendo arrecadados na casa 
do indivíduo doze papelotes de co-

caína, além de vários materiais utili-
zados para embalar drogas.

Conforme apurado pela Dele-
gacia de Polícia Civil em Janaúba, 
o preso é suspeito de integrar um 
grupo criminoso que atua no bairro 
alvo da operação. Além disso, ele e 
outros envolvidos seriam responsá-
veis por vender drogas para usuários 
da região, prática que vem estimu-
lando pequenos delitos por parte 

dos usuários para manterem o vício.
Com o desdobramento das inves-

tigações, a delegada Glênia Balieira 
Torres Aquino, representou à Justiça 
pelas ordens judiciais, expedidas 
contra o investigado e outros suspei-
tos. Após a formalização dos proce-
dimentos, o homem de 27 anos foi 
encaminhado ao sistema prisional, 
onde permanece à disposição da 
Justiça.

Uma caminhonete capotou na 
BR-365, em Montes Claros, nesta 
quarta-feira (6). Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal, o motorista 
perdeu o controle da direção de-
pois que o eixo traseiro do veículo 
quebrou e a roda se soltou. A cami-

nhonete bateu no meio-fio e capo-
tou fora da pista.

Ele seguia de Montes Claros 
para Claro dos Poções acompa-
nhado da esposa. Ainda de acordo 
com a PRF, o motorista não sofreu 
ferimentos e a mulher teve lesões 

leves. Ela foi socorrida por terceiros 
e recebeu atendimento médico no 
posto de saúde da Comunidade de 
Água Boa.

O acidente foi na altura do km-
33 e a rodovia não precisou ser in-
terditada.

Um homem foi preso após um 
roubo a um posto de combustí-
veis em Bocaiuva nesta quarta-fei-
ra (6). O crime ocorreu no último 
domingo (3).

Segundo a Polícia Militar, o 
criminoso abordou a vítima com 
uma arma e fugiu levando R$ 1 
mil. Na tarde desta segunda, os 
policiais receberam informações 
de que o carro usado assalto esta-
ria no bairro Beija-Flor 2.

Equipes foram até o local e 
abordaram o proprietário do veí-
culo. Ao ser questionado pela PM, 
ele confessou o crime. Os milita-
res apreenderam um cigarro de 
maconha no automóvel.

Já na casa do autor, foram 
encontrados uma porção de ma-
conha dentro de um tênis, uma 
arma em um fogão e um tablete 
de maconha escondido no quin-
tal.

Um idoso, de 68 anos, foi preso 
com drogas e cerca de R$ 4 mil em 
Pirapora, nesta quarta-feira (6).

Ele foi abordado quando che-
gava em casa em uma motocicleta 
depois que a Polícia Militar recebeu 
denúncias anônimas sobre tráfico de 

drogas.
Ao ser questionado, o homem 

confirmou a denúncia e permitiu 
que os policiais fizessem buscas na 
casa. Ao todo, foram apreendidos 
um tablete de maconha, uma pedra 
grande e cinco porções de crack, 

cinco tubos de cocaína, além de ma-
teriais usados para embalar drogas e 
R$ 3.981. Segundo a PM, a suspeita 
é de que dinheiro seria oriundo do 
tráfico de drogas.

O homem foi conduzido à dele-
gacia de Polícia Civil.

REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE GRÃO MOGOL - MG
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PROCEDIMENTO DE RETIFICAÇÃO DE ÁREA

O CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE GRÃO MOGOL-MG, a requerimento 
da parte interessada, faz saber que o proprietário JACINTO AVELINO DA SILVA, brasileiro, casado, 
caseiro, inscrito no CPF nº 923.029.208-72, portador do RG nº 9095650 SSP/SP, residente e domici-
liado na Rua 19 de Novembro, nº 838, Bairro Derby Club, Barretos/SP, requereu a retificação de área 
c/c averbação de georreferenciamento, referente ao imóvel rural situado neste município de Grão 
Mogol/MG, lugar denominado Bom Despejo, na Fazenda Bom Jesus dos Coixos, com área inicial de 
373,7160ha e após o georreferenciamento foi encontrada área real de 484,4986ha, processado nos 
termos do art. 212 e 213 da Lei 6015/1973 com alterações da Lei 10.931/2004 e Art. 896 c/c 902 e 903 
todos do Provimento Conjunto nº 93/2020 da Corregedoria Geral de Justiça. Devido à falta de anu-
ência expressa do confrontante na planta e no memorial descritivo e mediante declaração, sob res-
ponsabilidade civil e criminal, do proprietário, de impossibilidade material de fazê-la uma vez que os 
mesmos encontram-se em local incerto e não sabido, vem NOTIFICAR a todos e quaisquer interessa-
dos no presente procedimento e especialmente o seguinte confinante: SEBASTIÃO ALVES DA SILVA, 
e/ou seus sucessores e demais posseiros e confinantes não identificados, para comparecerem a este 
Registro Imobiliário situado na rua Reginaldo Oliveira, nº 59, em Grão Mogol-MG, CEP: 39.570-000, 
a fim de verificarem a toda a documentação apresentada e que acompanha o presente pedido, para 
anuírem ou não com o mesmo. A falta de impugnação no PRAZO DE 15 DIAS, resulta na presunção 
legal de anuência dos confrontantes ao pedido de retificação/georreferenciamento do imóvel. A Lei 
confere aos NOTIFICADOS: A) Impugnar fundamentadamente; B) Anuir expressamente; C) Deixar 
transcorrer o prazo, aceitando os trabalhos do engenheiro tacitamente. Ressalta-se que eventuais 
falhas que venham a ser provadas no futuro não impedem novo procedimento retificatório nem 
vinculam a pessoa que anuiu com o procedimento de retificação de área, estando resguardados 
seus direitos reais nos termos da legislação civil, exceto nos casos de usucapião (art. 214, § 5º Lei 
6.015/73). Decorrido o prazo legal sem impugnações, contado da última publicação de notificação 
deste Edital que será publicado 02 (duas) vezes, poderá ser deferida a retificação pretendida pelo 
proprietário acima, conforme Art. 906 do Provimento Conjunto nº 93/2020 da Corregedoria Geral 
de Justiça. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Grão Mogol, Estado de Minas Gerais, aos 30 
de março de 2022. A Oficial Interina, Thaísa Nunes Barbosa.
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DIVULGAÇAO

MP de Contas cobra ressarcimento de 
R$ 31 milhões aos cofres municipais

Justiça nega indenização por falta de comprovação 
de discriminação salarial 

O Ministério Público do Tribunal 
de Contas de Minas Gerais pediu o 
ressarcimento de R$ 31.508.415,00 
aos cofres municipais de Montes 
Claros, por diversas irregularidades 
na Concorrência Pública que cul-
minou na contratação e execução 
dos serviços de limpeza pública 
urbana em Montes Claros. Cristina 
Andrade Melo, alega que as denun-
cias são de direcionamento do cer-
tame para contratação da empresa 
Revita Engenharia e que os preços 
unitários dos serviços contratados 
da empresa, conforme inspeção ex-
traordinária realizada no Município 
de Montes Claros, no período de 16 
a 27/04/2012 e complementada no 
período de 20 a 26/05/2012, cujo 
objeto foi verificar a regularidade e 
a legalidade dos procedimentos de 
licitação e de dispensa de licitação, 
contratação e execução dos servi-
ços de limpeza pública urbana.

Ela cita que o relatório apontou 
diversas irregularidades na Con-
corrência Pública n. 012/2009, que 
resultaram no direcionamento do 
certame para contratação da em-
presa. Também foi apurado que os 
preços unitários dos serviços con-
tratados estavam acima daqueles 
estimados pela equipe de inspeção, 
ocasionando um dano ao erário de 
R$ 4.387.929,05, correspondendo 
a 43,41% do valor já pago até a 
data da inspeção. Além disso, fo-
ram identificados pagamentos por 
veículos contratados e não forneci-
dos, no montante de R$ 42.138,73 
relativos à coleta de resíduos do-
miciliares e R$ 34.905,16 relativos à 
varrição.

Por fim, o relatório de inspeção 
concluiu que as dispensas de licitação 
irregulares em favor da Esurb acarre-
taram dano ao erário nos seguintes 
montantes: dispensa de licitação n. 

031/2009 – pagamento a maior no 
valor de R$ 934.341,08; dispensa de 
licitação n. 032/2009 – pagamento 
a maior no valor de R$ 305.813,18; 
dispensa de licitação n. 265/2009 – 
pagamento a maior no valor de R$ 
16.082,62; e dispensa de licitação 
n. 003/2010 – pagamentos a maior 
nos valores de: R$ 4.259.953,93 re-
ferentes a serviços de coleta; e R$ 
415.016,08 referentes a serviços de 
destinação do lixo. A equipe apontou, 
todavia, que do valor contratado já ha-
via sido executado R$ 14.499.331,89. 
Aplicando os valores apurados pelo 
TCE/CFOSEP na planilha acima, apu-
rou-se o valor de R$ 10.109.701,17, 
ou seja, um dano ao erário de R$ 
4.387.929,05, 

Este valor representava, à épo-
ca, 43,41% do valor executado e 
pago, fato justificado pelos itens 
executados. Considerando que o 
contrato ainda estava em execu-

A Justiça do Trabalho mineira 
negou a indenização por danos mo-
rais pedida pela ex-empregada de 
uma empresa do ramo de tecidos 
que alegou ter sofrido discrimina-
ção por ser mulher. A decisão é da 
juíza Rosa Dias Godrim, titular da 1ª 
Vara do Trabalho de Montes Claros. 
Ela julgou improcedente o pedido, 
por entender que a discriminação 
salarial não foi provada.

Na ação, a técnica de seguran-
ça do trabalho alegou que recebia 
salário inferior aos salários dos co-
legas do sexo masculino. Afirmou, 
inclusive, que um empregado foi 
contratado para substituí-la duran-
te afastamento por licença-materni-
dade, recebendo salário superior. A 
empresa, no entanto, negou a con-

duta discriminatória.
Ao decidir o caso, a julgadora 

ressaltou que a Constituição da 
República proíbe qualquer trata-
mento discriminatório, garantindo 
a todos os brasileiros e estrangeiros 
residentes no país a inviolabilidade 
do direito à igualdade (artigo 5º, 
caput), entre outros. Segundo a de-
cisão, essa vedação também foi es-
tendida para o campo das relações 
de emprego, por intermédio da 
Convenção 111 da OIT, ratificada 
pela República Federativa do Brasil.

Conforme pontuado, de acordo 
com o artigo 1º, “b”, da Convenção, 
a discriminação pode ser compre-
endida, entre outras formas, como 
“qualquer outra distinção, exclusão 
ou preferência que tenha por efeito 

destruir ou alterar a igualdade de 
oportunidades ou tratamento em 
matéria de emprego ou profissão 
...”. A julgadora ressaltou que “qual-
quer conduta empresária tendente 
a favorecer o empregado em de-
trimento da empregada que esteja 
em idênticas condições com aquele 
deve ser, veementemente, repelida 
pelo Poder Judiciário”.

Funções diferentes
do paradigma

Mas, no caso, a discriminação 
alegada pela trabalhadora não foi 
reconhecida na sentença. É que a 
prova revelou que as funções exer-
cidas por ela eram diferentes das 
desempenhadas pelo empregado 

indicado como paradigma, para fins 
de equiparação salarial. Conforme 
demonstrado no processo, enquan-
to a profissional tinha sua primeira 
experiência profissional na empre-
sa, o colega possuía vasta experiên-
cia na função.

A juíza também não identificou 
na prova a dita conduta discrimina-
tória entre a técnica de segurança 
do trabalho e outros empregados 
do sexo masculino. Nesse sentido, 
observou que as testemunhas nada 
mencionaram sobre empregado 
que, segundo a profissional, teria 
sido contratado para substituí-la 
durante o período de licença-ma-
ternidade com remuneração maior.

Uma testemunha disse que o 
empregado “foi contratado para 

suprir uma demanda que havia na 
empresa e não para substituir a téc-
nica”. A contratação ocorreu dois 
meses após o início da licença-ma-
ternidade. Ainda segundo o relato, 
o profissional já teria oito anos de 
experiência como técnico de segu-
rança e executava atividades para 
as quais a ex-empregada não tinha 
conhecimento, sendo essa a razão 
da diferença de salário. Para a juí-
za, ficou evidente que o empregado 
contratado possuía maior experiên-
cia profissional, bem como realiza-
va atividades mais complexas.

Além disso, uma testemunha foi 
enfática em afirmar que “a técnica 
de segurança no trabalho tinha as 
mesmas oportunidades de partici-
par de cursos oferecidos pela em-

presa e não participou dos mesmos 
cursos que o depoente porque fazia 
faculdade e alguns horários eram 
incompatíveis”. Foi apontado que 
ela “não deixou de participar de 
nenhum curso ou de ter alguma 
oportunidade por ser mulher, sen-
do que a empresa não tinha essa 
‘filosofia’”.

Nesse contexto, por não identi-
ficar conduta discriminatória, sob 
qualquer dos aspectos levantados, 
a magistrada julgou improcedente 
o pedido de indenização por danos 
morais. A sentença foi mantida pelo 
TRT de Minas. Houve recurso de 
revista, mas não foram atendidos 
os pressupostos processuais. O 
processo já foi arquivado definitiva-
mente. (Portal TRT-MG)

ção, tendo sido executado apenas 
11,5%, e que projetava um dano de 
R$ 31.508.415,00 entende-se que 

seria necessário a determinação de 
complementação da auditoria ao 
município de Montes Claros afim 

de que seja procedida a apuração 
do valor final executado e o efetivo 
dano ao erário.
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PRONTOCLÍNICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS 
C.N.P.J. : 22.666.341/0001-33 - Registro da Operadora - ANS: 30562-6 

BALANÇO PATRIMONIAL 2021 
Senhores Acionistas, 
A administração da Prontoclínica e Hospitais São Lucas S/A, em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submete à 
apreciação de Vossas Senhorias as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 
Permanecemos ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos. A ADMINISTRAÇÃO 

ATIVO  PASSIVO 
  2021 2020    2021 2020 
CIRCULANTE    CIRCULANTE   
Disponível      307,379.29        68,268.76   Provisões Técn de Oper de Assist à Saúde   8,687,324.00        8,033,155.89  
Realizável 12,419,177.87  10,509,785.08   Provis.premio/contrap nao ganha ppcng       203,642.64           290,510.17  
Aplicações Financeiras gar.   8,590,748.26    7,523,362.52   Provisão de eventos/sinistros a liq. p/SUS   1,816,412.25        1,477,170.80  
Créditos de Operações com Planos de 
Assistência à Saúde   3,453,784.29    2,713,660.64   Prov.ev./sinist.liq.p/out.Prest.Serv.assist.   3,205,261.53        3,373,360.05  

Contrap.pec./prem.a receb.    2,543,416.98    2,584,929.94   Provi. event./sinist.ocor. e não avis.PEONA   3,462,007.58        2,892,114.87  
Part. benef. em event/sin.      101,336.49         71,799.24   Débitos de Operações de Assist à Saúde           1,317.74             66,930.59  
Operadoras de Planos de Assist.à Saúde        780,552.00     Receita antecipada De contrap./premios                5,292.28  
Outros cred. De op. Plan.        28,478.82         56,931.46   Comercialização s/operações           1,317.74               3,418.15  
Creditos tributarios e previd.        48,799.41     Deb.oper.assist.saude ñ relac.c/pl.da op.              58,220.16  
Bens e títulos a receber      150,986.33       110,355.43   Provisões p/ IR e CSLL           1,958.43           224,642.56  
Despesas  Antecipadas      174,859.58       162,406.49   Tributos e enc. Sociais a recolher       599,178.63           385,416.63  
       Empréstimos e Financiamentos a pagar       672,599.67           605,554.33  
       Debitos diversos    2,713,197.73           454,238.63  
Total do Ativo Circulante 12,726,557.16  10,578,053.84   Total do Passivo Circulante 12,675,576.20        9,769,938.63  
NÃO CIRCULANTE      NÃO CIRCULANTE     
Realizável a Longo Prazo   2,721,360.62    3,496,429.17         
Ativo Fiscal Diferido      Provisão de eventos/sinistros a liq.p/SUS   1,365,378.57        1,090,325.02  
Depositos jud. E fiscais      413,973.63       387,210.93   Provisoes para Açoes Judiciais         71,057.97    
Outros Créditos a receb. LP   2,307,386.99    3,109,218.24   Parcelamento de Tributos e contribuições       446,493.15           655,516.92  
Investimentos 6,322,828.06    6,669,590.14   Emprestimos e financiamentos a pagar       776,343.75        1,107,766.52  
Paticip. Societ. Met. Equiv.Patr.   6,322,828.06   6,669,590.14   Debitos Diversos   2,017,433.51        1,871,331.11  
Part. Societ. Oper. Plan.assist. a saude             
Particip. Societ.em Rede assist.   1,736,918.31    1,861,144.14        
Particip. Em outras Sociedades        43,301.77         28,694.62         
Outros investimentos   4,542,607.98    4,779,751.38         
Imobilizado   2,390,622.74    1,656,172.82          
Imoveis de uso próprio      554,261.76       570,785.52        
Imoveis de uso próprio             
Imob.hospitalares/odonto.        45,842.07         29,924.70  

  
      

Imob. Não hospit./odonto.      903,931.32       744,053.55        
Outras imobilizações      886,587.59       311,409.05        
Intangível        31,241.90         18,444.67         
Total Ativo Não Circulante 11,466,053.32 11,840,636.80   Total Passivo Não Circulante   4,676,706.95        4,724,939.57  
       PATRIMÔNIO LÍQUIDO     
       Capital Social/ patrimonio social   1,860,674.59        1,860,674.59  
       Reservas de Capital/reservas patrimoniais       215,539.17           215,539.17  
       Reservas de reavaliação    2,469,193.05        2,570,134.45  
       Ajustes de avaliação patrimonial     (2,262,481.69)        (638,255.86) 
       (-) Açoes em Tesouraria      (707,832.61)        (707,832.61) 
       Lucros/PREJ. Acum. Resultado    5,265,234.82        4,623,552.70  
       Total do PL 6,840,327.33       7,923,812.44  
Total do Ativo 24,192,610.48 22,418,690.64   Total do Passivo e do PL 24,192,610.48     22,418,690.64  

                  Montes Claros (MG), 31 De Dezembro DE 2021  

DILSON DE QUADROS G. JUNIOR     FERNANDO AGUIAR VITA                              KLEUBER CARNEIRO JAQUES   
 DIRETOR PRESIDENTE     DIRETOR ADMINISTRATIVO                          Contador - CRC/MG 51.730   

 

 

PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SAO LUCAS S/A  
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - 2021 

C.N.P.J. : 22.666.341/0001-33 - Registro da Operadora - ANS: 30562-6  
  2021 2020 
Contraprestações Efetivas De Operações de Assist.à Saúde    32,850,407.77    31,720,524.71  
Receitas com Operações de Assistência à Saúde    33,417,058.51    32,247,669.10  
Contraprestações liquidas    33,417,058.51    32,247,669.10  
(-)Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde        (566,650.74)       (527,144.39) 
      
Eventos Indenizáveis Líquidos  (23,547,286.85)  (21,814,324.89) 
Eventos/Sinistros conhecidos ou avisados  (23,364,316.59)  (21,512,284.79) 
Variação da provisão de eventos/Sinistros Ocorridos e não avisados        (182,970.26)       (302,040.10) 
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE      9,303,120.92       9,906,199.82  
Outras Receitas Operacionais de planos de assistência a saúde            15,639.10          111,394.15  
Receitas de assistencia a saude não relac.com planos de saude da operadora         107,835.93            61,049.05  
Receitas com operaçoes de assitencia medico-hospitalar         107,835.93            61,049.05  
Outras receitas operacionais     
Outras Despesas Operacionais com plano de assistencia à saúde     
Provisão para perdas sobre creditos        (247,474.27)          (97,298.16) 
Outras Desp. Operac. de assist. a saude não relac.com plano de saúde da oper.    (1,125,785.53)    (1,528,891.86) 
      
RESULTADO BRUTO      8,053,336.15       8,452,453.00  
      
Despesas de Comercialização        (193,687.59)       (280,031.95) 
Despesas Administrativas    (7,138,462.18)    (5,299,158.00) 
      
Resultado Financeiro Líquido        (317,983.16)       (488,055.01) 
Receitas Financeiras         461,139.82          336,500.32  
Despesas Financeiras        (779,122.98)       (824,555.33) 
      
Resultado Patrimonial      1,129,197.62          927,088.56  
Receitas Patrimoniais      1,161,554.38       1,110,607.48  
Despesas Patrimoniais          (32,356.76)       (183,518.92) 
      
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES      1,532,400.84       3,312,296.60  
(-) COMPENSAÇÃO PREJUIZOS ANTERIORES         (401,435.92) 
RESULTADO APÓS COMPENSAÇÃO DE PREJUÍZO      1,532,400.84       2,910,860.68  
Imposto De Renda        (374,910.01)       (709,715.17) 
Contribuição Social        (137,916.07)       (261,977.46) 
RESULTADO LÍQUIDO      1,019,574.76      2,340,603.97  
   

Montes Claros (MG), 31 DE DEZEMBRO DE 2021 
   
DILSON DE QUADROS G. JUNIOR                         FERNANDO AGUIAR VITA              KLEUBER CARNEIRO JAQUES   
        DIRETOR PRESIDENTE                                   DIRETOR ADMINISTRATIVO               Contador - CRC/MG 51.730   

 

DEMONSTRAÇÃO FLUXO DE CAIXA 2020 
PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SAO LUCAS S/A 

C.N.P.J. : 22.666.341/0001-33 - Registro da Operadora - ANS: 30562-6  
    2021 2020 
  ATIVIDADES OPERACIONAIS     

( + ) Recebimentos De Plano De Saúde        35,230,665.56         33,957,833.92  
( + ) Resgate De Aplicações Financeiras        20,498,276.74         15,253,252.73  
( + ) Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras                    102.35                     141.52  
( + ) Outros Recebimentos Operacionais             268,434.22                39,531.42  
( - ) Pagamentos A Fornecedores/Prestadores De Serviços De Saúde      (23,046,376.98)      (22,787,293.79) 
( - ) Pagamentos De Comissões             (53,570.10)             (43,248.38) 
( - ) Pagamentos De Pessoal        (1,198,741.43)        (1,207,880.96) 
( - ) Pagamentos De Pró-Labore           (454,315.04)           (325,270.00) 
( - ) Pagamentos De Serviços A Terceiros        (2,163,150.53)        (1,139,076.07) 
( - ) Pagamentos De Tributos        (3,963,933.74)        (3,472,500.07) 
( - ) Pagamentos de Processos Jud. (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)             (26,762.70)   
( - ) Pagamentos De Aluguel           (183,889.14)           (149,741.34) 
( - ) Pagamentos De Promoçao/Publicidade           (204,498.02)           (164,111.29) 
( - ) Aplicações Financeiras      (21,310,535.26)      (15,908,978.95) 
( - ) Outros Pagamentos Operacionais        (3,527,815.61)        (1,785,285.27) 

  CAIXA LIQUIDO ATIVIDADES OPERACIONAIS           (136,109.68)          2,267,373.47  
        
  Atividades de Investimento     

( + ) Recebimentos de Venda de Ativo Imobilizado - HOSPITALAR     
( + ) Recebimentos de Venda de Ativo Imobilizado – OUTROS               75,000.00    
( + ) Recebimentos de Venda de Investimentos    
( + ) Recebimentos de Dividendos                 3,308.38                  3,946.51  
( + ) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento          1,760,060.00           1,106,660.97  
( - ) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado – HOSPITALAR     
( - ) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - OUTROS           (963,837.29)           (339,033.55) 
( - ) Pagamentos Relativos ao Ativo Intangível     
( - ) Pagamentos de Participação em Outras Empresas         (2,470,000.00) 

  Caixa Líquido Atividades de Investimento             874,531.09         (1,698,426.07) 
        
  ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO     

( + ) Recebimentos - Empréstimos/Financiamentos             692,631.64              488,794.31  
( + ) Outros Recebimentos das Atividades de Financiamento     
( - ) Pagamentos Juros - Empréstimos/Financiamentos/Leasing     

( - ) 
Pagamentos de Amortização de 
Empréstimos/Financiamentos/Leasing        (1,190,939.84)        (1,121,789.61) 

( - ) Outros Pagamentos das Atividades de Financiamento     
  CAIXA LIQUIDO ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO           (498,308.20)           (632,995.30) 
    
  FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO             240,113.21              (64,047.90) 
    
  SALDO ANTERIOR               67,266.08              131,313.98  
  SALDO ATUAL             307,379.29                67,266.08  
  GERAÇÃO DE DISPONIBILIDADE             240,113.21              (64,047.90) 
    
  ATIVOS NÃO VINCULADAS NO INICIO DO PERIODO          4,341,704.71           3,601,405.45  
  ATIVOS NÃO VINCULADAS NO FINAL DO PERIODO          5,293,577.91           4,341,704.71  
  GERAÇÃO DE DISPONIBILIDADE             951,873.20              740,299.26  
    

Montes Claros (MG), 31 DE Dezembro DE 2021 
    

DILSON DE QUADROS G. JUNIOR           FERNANDO AGUIAR VITA                    KLEUBER CARNEIRO JAQUES 
           DIRETOR PRESIDENTE                DIRETOR ADMINISTRATIVO                 Contador - CRC/MG 51.730/O 

 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUÍDO  
C.N.P.J. : 22.666.341/0001-33 - Registro da Operadora - ANS: 30562-6  

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021/2020 

Descrição das Mutações  Capital/Patrimonio 
Social  

 Reservas de 
Capital/Patrimoniais  

 Reservas de 
Lucros/Sobras/Reten

ções  

 Reservas de 
Reavaliação  

 Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial  

 Açoes em 
tesouraria  

 Lucros ou 
(Prejuízos) 

Acumulados  
 TOTAL  

 Saldo em 31.12.19  1,860,674.59      215,539.17        2,788,983.75      (4,025.03) (707,832.61)   2,117,713.51   6,488,067.49  
Ajustes de Exerc.Anter.                              -                                -                                    -                              -                         -                           -             25,786.02          25,786.02  
            Efeitos na mudança de criterios contabeis                                            -    
            Retificação de exerc. Ant.                       25,786.02          25,786.02  
Aumento de cap./patr.social c/luc. E reserv. Em especie                                            -    
Reversão de reservas                                            -    
Reserva de Reavaliação:                              -                                -                                    -       (218,849.30)                       -         (218,849.30) 

Realização                                            -    
Baixa           (218,849.30)            139,449.19        (79,400.11) 

Ajustes de avaliação patrimonial         (634,230.83)        (634,230.83) 
Lucro/Superávit/Prejuízo Líquido do Exercício               2,340,603.98   2,340,603.98  
Proposta da destinação doLucro/Superávit                              -                                -                                    -                              -                        -                         -                            -                                 -    
           Reserva Legal                                            -    
           Reservas estatutárias                                            -    
           Outras reservas de Lucros                                            -    
           Dividendos/Juros cap.proprio/lucros/sobras a restituir                 
 Saldo em 31.12.2020  1,860,674.59      215,539.17                                  -        2,570,134.45  (638,255.86) (707,832.61)   4,623,552.70   7,923,812.44  
Ajustes de Exerc.Anter.                              -                                -                                    -                              -                      -                         -      (377,892.64)    (377,892.64) 
            Efeitos na mudança de criterios contabeis                                            -    
            Retificação de exerc. Ant.             (377,892.64)    (377,892.64) 
Aumento de cap./patr.social c/luc. E reserv. Em especie                                            -    
Reversão de reservas                                            -    
Reserva de Reavaliação:                              -                                -                                    -        (100,941.40)                 -         (100,941.40) 

Realização                                            -    
Baixa           (100,941.40)          (100,941.40) 

Ajustes de avaliação patrimonial         (1,624,225.83)     (1,624,225.83) 
Lucro/Superávit/Prejuízo Líquido do Exercício               1,019,574.76   1,019,574.76  
Proposta da destinação doLucro/Superávit                              -                                -                                    -                              -                         -                         -                         -                                 -    
           Reserva Legal                                            -    
           Reservas estatutárias                                            -    
           Outras reservas de Lucros                                            -    
           Dividendos/Juros cap.proprio/lucros/sobras a restituir                 
 Saldo em 31.12.2021  1,860,674.59      215,539.17                                  -        2,469,193.05  (2,262,481.69) (707,832.61)   5,265,234.82  6,840.327,33  
         

Montes Claros (MG), 31 DE DEZEMBRO DE 2021 
                                      

           DILSON DE QUADROS G. JUNIOR                                       FERNANDO AGUIAR VITA                                                     KLEUBER CARNEIRO JAQUES 
             DIRETOR PRESIDENTE                                     DIRETOR ADMINISTRATIVO                                                   Contador - CRC/MG 51.730/O 

Prontoclinica e Hospitais São Lucas S/A  
CNPJ – 22.666.341/0001-33 

 
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2021 

 
1) CONTEXTO OPERACIONAL   

A Prontoclinica e Hospitais São Lucas S/A é uma sociedade de natureza civil, de direito privado e com fins lucrativos, tendo 
em seu objetivo social a exploração de serviços hospitalares, incluindo serviços de diagnósticos e terapia e Plano de Saúde, 
porém nos últimos anos explora unicamente a atividades relacionadas a planos de saúde, com filiais em Montes 
ClarosS(MG) e Januária(MG) bem como é controladora da empresa Med Mais Ltda, com sede em Montes Claros e filial 
em Salinas(MG), desenvolvendo atividades médico-hospitalares. 
 

 
2) PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS   

A Prontoclinica por atuar na comercialização de planos de saúde, firma contratos de prestação de serviços inerentes a 
atividade médica e hospitalar com pessoas físicas e jurídicas de direito público e privado, a serem atendidos pela rede 
credenciada, formada por médicos, clinicas e hospitais.  

 
3) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS   

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com a legislação comercial e fiscal em vigor, com 
observância da Lei das Sociedades Anônimas e das Normas Brasileiras de Contabilidade, e obedecem ainda aos padrões 
da Agência Nacional de Saúde - ANS, conforme plano de contas estabelecido pela RN 472 de 2021. A Prontoclinica atendeu 
os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis. 

 
4) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS  
 
a) Regime de Escrituração   

A Prontoclinica adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse regime implica no 
reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo 
recebimento ou pagamento.  

 
b) Créditos de operações com planos de assistência à saúde   

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em contrapartida à 
conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares 
e as outras Operadoras de Planos de Assistência Médico-Hospitalares. A Prontoclinica constitui a Provisão de 
Premio/Contraprestação não Ganha (PPCNG) com base nas resoluções da Agência Nacional de Saúde.  

 
c) Investimentos   

Os bens imóveis destinados à renda referem-se aos imóveis, móveis e utensílios, de propriedade da empresa e arrendados 
pelo prazo de 20 anos para a Fundação de Saúde Dílson de Quadros Godinho, conforme contrato firmado em 09/06/2006, 
correspondendo ao valor mensal de R$ 90.000,00, contrato este registrado no cartório Registro de Títulos e Documentos 
sob o n° 30.351-06 Livro BA 27. Em janeiro de 2007 os bens foram reclassificados na contabilidade, deixando de integrar o 
imobilizado, passando a compor o grupo de investimentos, conforme determina as normas contábeis.  
 
A operadora investiu em 2021 na coligada/controlada Clínica MédMaisltda – CNPJ 25.432.484/0001-79 e em sua filial, o 
Hospital São Lucas CNPJ 25.432.484/0002-50, localizada em Salinas/MG, a quantia de R$ 2.104.358,11.  

Mesmo com os investimentos realizados, a operadora manteve seus níveis de aplicação financeira, vinculada à ANS no 
valor de R$ 3.297.170,35 e aplicações livres no valor de R$ 5.293.577,91, totalizando R$8.590.748,26. 

 
d) Ativo Imobilizado    

O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear à taxa que leva em conta a vida útil dos bens.  
 

e) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: 
 

Ativos Garantidores são bens imóveis, ações, títulos ou valores mobiliários de titularidade da operadora que lastreiam as 
provisões técnicas e seguemos critérios de aceitação, registro, vinculação, custódia, movimentação e diversificação 
estabelecidos na Resolução Normativa RN nº 392, de 2015, que representa o cálculo dos riscos esperados inerentes às 
operações de assistência à saúde.  

 
A provisão de risco para garantia de obrigações contratuais, classificada no grupo “Provisões técnicas de operações de 
assistência à saúde”, foi calculada de acordo com as determinações da Resolução Normativa RN nº.392/2015, alterada 
pela RN 419/2016 da ANS. Para esta provisão a Prontoclínica possui garantias vinculadas à ANS, em aplicações financeiras, 
o montante foi desenquadrado em 12/2021, em virtude do saldo de provisão de peona SUS, que saltou de 105.661,00 em 
11/2021, para 621.557,60 em 12/ 2021, conforme quadro abaixo, entretanto no exercício subseqüente foi realizado um 
deposito de R$ 300.000,00, retornando o saldo de aplicação vinculada à ANS suficiente para cobrir as provisões técnicas 
exigidas. 

Prontoclinica e Hospitais São Lucas S/A  
CNPJ – 22.666.341/0001-33 

 
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2021 

 
1) CONTEXTO OPERACIONAL   

A Prontoclinica e Hospitais São Lucas S/A é uma sociedade de natureza civil, de direito privado e com fins lucrativos, tendo 
em seu objetivo social a exploração de serviços hospitalares, incluindo serviços de diagnósticos e terapia e Plano de Saúde, 
porém nos últimos anos explora unicamente a atividades relacionadas a planos de saúde, com filiais em Montes 
ClarosS(MG) e Januária(MG) bem como é controladora da empresa Med Mais Ltda, com sede em Montes Claros e filial 
em Salinas(MG), desenvolvendo atividades médico-hospitalares. 
 

 
2) PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS   

A Prontoclinica por atuar na comercialização de planos de saúde, firma contratos de prestação de serviços inerentes a 
atividade médica e hospitalar com pessoas físicas e jurídicas de direito público e privado, a serem atendidos pela rede 
credenciada, formada por médicos, clinicas e hospitais.  

 
3) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS   

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com a legislação comercial e fiscal em vigor, com 
observância da Lei das Sociedades Anônimas e das Normas Brasileiras de Contabilidade, e obedecem ainda aos padrões 
da Agência Nacional de Saúde - ANS, conforme plano de contas estabelecido pela RN 472 de 2021. A Prontoclinica atendeu 
os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis. 

 
4) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS  
 
a) Regime de Escrituração   

A Prontoclinica adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse regime implica no 
reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo 
recebimento ou pagamento.  

 
b) Créditos de operações com planos de assistência à saúde   

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em contrapartida à 
conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares 
e as outras Operadoras de Planos de Assistência Médico-Hospitalares. A Prontoclinica constitui a Provisão de 
Premio/Contraprestação não Ganha (PPCNG) com base nas resoluções da Agência Nacional de Saúde.  

 
c) Investimentos   

Os bens imóveis destinados à renda referem-se aos imóveis, móveis e utensílios, de propriedade da empresa e arrendados 
pelo prazo de 20 anos para a Fundação de Saúde Dílson de Quadros Godinho, conforme contrato firmado em 09/06/2006, 
correspondendo ao valor mensal de R$ 90.000,00, contrato este registrado no cartório Registro de Títulos e Documentos 
sob o n° 30.351-06 Livro BA 27. Em janeiro de 2007 os bens foram reclassificados na contabilidade, deixando de integrar o 
imobilizado, passando a compor o grupo de investimentos, conforme determina as normas contábeis.  
 
A operadora investiu em 2021 na coligada/controlada Clínica MédMaisltda – CNPJ 25.432.484/0001-79 e em sua filial, o 
Hospital São Lucas CNPJ 25.432.484/0002-50, localizada em Salinas/MG, a quantia de R$ 2.104.358,11.  

Mesmo com os investimentos realizados, a operadora manteve seus níveis de aplicação financeira, vinculada à ANS no 
valor de R$ 3.297.170,35 e aplicações livres no valor de R$ 5.293.577,91, totalizando R$8.590.748,26. 

 
d) Ativo Imobilizado    

O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear à taxa que leva em conta a vida útil dos bens.  
 

e) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: 
 

Ativos Garantidores são bens imóveis, ações, títulos ou valores mobiliários de titularidade da operadora que lastreiam as 
provisões técnicas e seguemos critérios de aceitação, registro, vinculação, custódia, movimentação e diversificação 
estabelecidos na Resolução Normativa RN nº 392, de 2015, que representa o cálculo dos riscos esperados inerentes às 
operações de assistência à saúde.  

 
A provisão de risco para garantia de obrigações contratuais, classificada no grupo “Provisões técnicas de operações de 
assistência à saúde”, foi calculada de acordo com as determinações da Resolução Normativa RN nº.392/2015, alterada 
pela RN 419/2016 da ANS. Para esta provisão a Prontoclínica possui garantias vinculadas à ANS, em aplicações financeiras, 
o montante foi desenquadrado em 12/2021, em virtude do saldo de provisão de peona SUS, que saltou de 105.661,00 em 
11/2021, para 621.557,60 em 12/ 2021, conforme quadro abaixo, entretanto no exercício subseqüente foi realizado um 
deposito de R$ 300.000,00, retornando o saldo de aplicação vinculada à ANS suficiente para cobrir as provisões técnicas 
exigidas. 

  
Posição em 31/12/2021: 

 SUS cobrado  67.773,48 
 ABIs*%hc no site ANS  1.220.441,50 
 Saldo parcelamento site ANS  1.893.575,84 
 Saldo total  cobrado total ANS      3.181.790,82  
    
Índice de adimplência I_SUS 100,00% 
 ABIs*%hc no site ANS * (1 -I_SUS)                           -    
    
CALCULO DE GARANTIAS   
Saldo SUS histórico sob forma da RN 392                                     

SUS a pagar                67.773,48  
Vencidos a mais de 60 dias 16.633,81  
Peona 2.884.681,25  
Peona SUS 621.557,60  
Total 3.590.646,14  
   
Aplicação vinculada à ANS          3.297.170,35  
Total 3.297.170,35  
   
Garantia  (293.475,79) 

 

 
 
 
 
 

  
 

f) Eventos a liquidar com operações de assistência à saúde   
São representados pelos valores a pagar com operações de Assistência a Saúde junto aos credenciados e a rede conveniada 
da Prontoclinica.  

 
g) Direitos e Obrigações.   

Os direitos e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos auferidos ou incorridos. 

 
h) Não houve no exercício de 2021, distribuição de lucros aos acionistas, sendo todo o recurso disponível destinado ao 

pagamento de investimentos e passivos (parcelamentos) visando melhorar os índices financeiros da operadora em 
atendimento às normas da ANS.  
 

5) PEONA - Provisão Eventos Ocorridos e Não Avisados 
 

A Entidade efetuou até 31 de dezembro de 2021 o cálculo da PEONA -, em conformidade com a RN nº 393/2015, alterada 
pela RN 442/2018 no que compete, no montante de R$ 2.840.449,97. 

 
6) PARCELAMENTO DE TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS É COMPOSTA POR: 

 
 

Descrição 2021 2020  
  Parcelamento SUS 528.197,27 394.814,29  
Parcelamento Refis  126.648,84 126.648,84  
Total circulante 654.846,11 521.463,13  
Parcelamento SUS 1.365.378,57 1.090.325,02  
Parcelamento Refis  446.493,15 655.516,92  
Total do não circulante 1.811.871,72 1.745.841,94  
TOTAL DOS DÉBITOS PARCELADOS 2.466.717,83 2.267.305,07  

INDICADORES ECONÔMICOS: 

1) LIQUIDEZ  
A operadora apresentou um índice de liquidez corrente de 1,08, representando um capital circulante liquido positivo em 
31/12/2021 no valor de R$ 50.980,96. 
 

Liquidez Corrente 31/12/2021 31/12/2020 
Ativo circulante 12.726.557,16 10.578.053,84 
Passivo circulante   12.675.576,20   9.769.938,63 
Capital Circulante Liquido 1,00  1,03 

 
 
 

 
2) MARGEM DE SOLVÊNCIA  

 
Patrimônio Líquido maior 
que:  0,20 de 100% das contraprestações dos últimos 12 meses 

   0,33 de 100% da media anual dos eventos dos últimos 36 meses. 
         PL   

 Contraprestações: 33.417.058,51 0,20 6.683.411,70 6.840.327,33 102,35% 

 Eventos: 
 

23.467.542,81 0,33 7.744.289,13 6.840.327,33 88,33% 
        

3) CAPITAL MÍNIMO AJUSTADO 
        
 Capital base: 9.726.594,88     
 Fator da operadora 0,1806     
 PMA exigido pela ANS 1.756.623,04     
 Patrimônio Liquido da operadora 6.840.327,33 389,40%   
     

 

Obs.: O patrimônio da operadora é superior ao PMA - Patrimônio Mínimo Ajustado em 389,40%, 
portanto atende satisfatoriamente ao PMA aceito, que corresponde a 100%. 
 

4) PEONA SUS E PIC 
Foi publicado no Diário Oficial da União o Comunicado nº 88, de 23/12/2020, que se refere ao 
provisionamento da PEONA SUS e PIC em 2021. 

 

Conforme a RN Nº 442, de 20 de dezembro de 2018, que alterou a RN 393 sobre provisões técnicas, 
incluindo a exigência de duas novas provisões: PEONA SUS e PIC – Provisão para Insuficiência de 
Contraprestação/prêmio, com a possibilidade de serem constituídas gradualmente em 36 meses a partir de 
janeiro de 2020.  

Todavia, diante da pandemia, a ANS definiu que a provisão seria obrigatória a partir de janeiro de 2021, 
tendo a possibilidade de ser composta gradualmente em 24 meses, mantendo-se a exigência integral até 
dez/22. No entanto, a operadora optou por reconhecer as provisões da PIC e PEONA SUS ainda em 2020. 
 
 

ABERTURA DE FILIAL 
 

A Operadora realizou em 2021 a abertura de um novo CNPJ, 22.666.341.0010/24, para a filial, Clinica SEI, 
localizada na Av. Geraldo Athayde 434, em Montes Claros/MG. 
 

 
Montes Claros (MG), 31 DE DEZEMBRO DE 2021 

 
 

DILSON DE QUADROS G. JUNIOR    FERNANDO AGUIAR VITA                  KLEUBER CARNEIRO JAQUES 
       DIRETOR PRESIDENTE   DIRETOR ADMINISTRATIVO              Contador - CRC/MG 51.730/O 

 

Liquidez Geral 31/12/2021 31/12/2020  
Ativo Circulante 12.726.557,16 10.578.053,84  
Ativo não circulante RLP 2.731.360,62 3.496.429,17  
Total 15.447.917,78 14.074.483,01  
Passivo Circulante   12.675.576,20   9.769.938,63  
Passivo Não Circulante 4.676.706,95 4.724.939,57  
Total 17.352.283,15 14.494.878,20  
Liquidez Geral 0.89 0,97  
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Este documento faz parte de Relatório Anual do Plano São Lucas, publicação que tem o 

objetivo de manter a transparência e o diálogo contínuo com nossos clientes, colaboradores, 

acionistas e sociedade. Ao longo da explanação, apresentamos de forma sucinta e integrada, as 

principais ações que impactaram nos aspectos financeiros, econômicos e sociais da empresa. 

 

 

Relatório da Administração 2021 

 
 

Introdução 

 

Fundado em maio de 1992, o Plano de Saúde São Lucas tem por finalidade atender, com 

qualidade, uma faixa de usuários entre a clientela particular e previdenciária, através de vários 

serviços conveniados em clínicas da região, além de seus serviços próprios, que crescem a cada 

dia; tudo para dar mais suporte, assistência e tranquilidade aos seus beneficiários. 

Na época da criação do Plano de Saúde São Lucas, a sociedade vivia um processo de mudanças 

na estruturação dos serviços de saúde, trazendo em seu conteúdo grande insegurança quanto 

ao futuro. A aceitação do Plano de Saúde São Lucas foi acima da expectativa e, desde então, 

não parou de crescer, aliado aos seus diversos parceiros. Ao longo deste tempo de crescimento, 

lançamos novos tipos de contratos, mais abrangentes, mantendo valores modestos, facilitando 

o acesso das empresas, seus dirigentes e colaboradores, independentemente do porte 

empresário. 

Aos Beneficiários e Acionistas 

Nos termos das disposições legais e estatutárias, a administração da Prontoclínica e Hospitais 

São Lucas S/A, submete a sua apreciação o Relatório da Administração e as demonstrações 

contábeis consolidadas dos Planos de Assistência Médica e Hospitalar, elaboradas em 

consonância com as práticas contábeis aplicáveis às Operadoras de Plano de Saúde, reguladas 

pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, as quais abrangem as normas instituídas 

pela própria Agência e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis – CPC, quando referendados pela ANS, acompanhados das respectivas Notas 

Explicativas e do Parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social findo em 

31 de dezembro de 2021. 

 

 

Cenário Econômico-financeiro 

Com relação ao cenário econômico, as Operadoras de Planos de Saúde continuaram a enfrentar 

sérios problemas operacionais e financeiros, como as demais empresas do Brasil e do mundo, 

em função da pandemia causada pela COVID 19.  

No segundo semestre de 2021, com a pandemia estabilizada e vacinação adiantada, a demanda 

reprimida gerada pelos procedimentos eletivos suspensos nos meses anteriores acarretou em 

aumento dos índices de sinistralidade nos últimos trimestres de 2021. 

Essa retomada impactou na operação dos planos, que, no 3º trimestre de 2021, pagou a 

fornecedores e prestadores assistenciais R$ 43 bilhões, o valor mais alto desde o primeiro 

trimestre de 2019, segundo dados da (ANS). Esse custo recorde é consequência da inflação, da 

incerteza econômica brasileira, mas, sobretudo, da alta demanda de procedimentos não 

urgentes que estava reprimida em função da COVID.  

Outro fator que refletiu nos índices de sinistralidade foi a atualização, pela ANS, do rol de 

procedimentos incluindo exames de COVID, o que, devido ao grande de volume de exames 

feitos, aumentou as despesas assistenciais. 

A sinistralidade continuou em escalada e os números divulgados pela ANS corroboram essa 

informação: 

 

As despesas dos planos de saúde com o atendimento de seus beneficiários voltaram aos altos 

níveis anteriores à pandemia de Covid-19. Dados divulgados até o início do quarto trimestre 

apontam que 82% do que as operadoras arrecadaram com as mensalidades foi repassado a 

hospitais, clínicas, laboratórios e profissionais de saúde para cobrir os atendimentos 

provocados não só pelo coronavírus, mas também pela circulação do vírus H3N2. 

Mesmo com um cenário não favorável, o Plano São Luas conseguiu manter os níveis médios 

de sinistralidade abaixo da média nacional, na ordem de 70%, o que atende às exigências da 

ANS que é de no máximo 75%. 

Buscando maximizar seus resultados, foram realizadas e/ou mantidas as seguintes ações: 

1) Investimento em fortalecimento das unidades 

No ano de 2021, mesmo com as dificuldades da pandemia, a operadora investiu em serviço 

especializado infantil. A Clínica SEI foi inteiramente reformada, com aquisição de 

equipamentos modernos, treinamento humanizado dos seus colaboradores e contratação dos 

melhores profissionais médicos da cidade. Medidas garantidoras de segurança e conforto com 

garantia de atendimento 24 horas por dias, 7 dias por semana que despontaram a Clínica como 

único serviço privado especializado infantil em Montes Claros e região. 

O Hospital São Lucas em Salinas também recebeu investimentos na modernização das 

instalações, o que possibilitou o aumento da sua capacidade para atender até 60 pacientes por 

dia, com salas cirúrgicas equipadas, equipamentos de raio-x, ultrassom e exames de endoscopia 

com equipe médica especializada. 

O Hospital continuou prestando suporte à população salinense no momento crítico da 

pandemia, aproximando mais ainda do propósito social da missão da empresa. Além disso, 

várias ações foram promovidas no intuito de fortalecer a economia local e regional. 

O hospital está ainda se preparando para receber a demanda de grandes investimentos previstos 

para aquela região.  

2) Do fim da direção fiscal 

Em outubro de 2021, findou o regime de direção fiscal pela ANS o que possibilitou a 

comercialização e registro de novos produtos como também a atualização da tabela de preços. 

 

 

a) Registro de novos produtos 

Em novembro, oito novos produtos foram registrados atendendo a necessidade do mercado e 

trazendo expectativa de que, a partir da comercialização destes produtos, perceba-se reflexo 

positivo na receita assistencial nos primeiros trimestres de 2022. 

b) Registro definitivo 

A ANS, após análise de documentos comprovadores da regularidade jurídica, atuarial e 

contábil, bem como inventários das instalações, recursos administrativos, comprovação de 

capital (provisão de risco) para garantia do cumprimento dos contratos com a rede de 

assistência, concedeu o registro definitivo ao Plano de Saúde São Lucas para funcionar no 

mercado de saúde suplementar.  

3) Certificações 

a) Empresa com selo GPTW 

Em outubro de 2021 a empresa conquistou uma importante certificação na área de Recursos 

Humanos: o selo GPTW (Great Place to Work - em português – “Ótimo lugar para se 

trabalhar”), que corrobora um dos valores do Plano São Lucas: o respeito e a valorização do 

colaborador. Essa certificação contribui com a melhora da reputação da marca empregadora 

perante o mercado. Dessa forma, a empresa é capaz de atrair profissionais mais qualificados e 

talentosos. Também indica para os seus clientes que a organização se preocupa com os 

colaboradores que fazem parte da empresa, melhorando também a sua reputação perante os 

concorrentes. 

b) Selo de responsabilidade social da Fundação Rotary Internacional  

O Plano São Lucas compromissado com sua atuação no cenário social norte-mineiro manteve 

a parceria com o Rotary Internacional em ações de projetos humanitários da Fundação Rotária 

no Brasil, recebendo do Rotary Club Montes Claros Leste o selo “Empresa Cidadã”. 

4) Consultorias 

A empresa vem investindo continuamente em consultorias com objetivo de focar nas melhorias 

que podem ser concretizadas no futuro, para que a empresa qualifique seus resultados e 

experimente um crescimento sustentável. 

5) Governança Corporativa 

Visando atender as exigências da RN 443/19, no final do último trimestre, iniciou-se a 

implantação da Governança Corporativa que é um conjunto de práticas que uma empresa adota 

para fortalecer a organização e alinhar os interesses do negócio, dos sócios, dos diretores, 

acionistas e outros interessados, e conciliar esses interesses com os órgãos de fiscalização e 

regulamentação. 

6) Sistema CSPS 

A fim de buscar melhoria no desempenho e evolução do trabalho, foi finalizada a implantação 

do Sistema CSPS. 

7) Contrato congênere com a Premium Saúde 

Finalizando o ano, foi firmado com a empresa Premium saúde do Sistema Hapvida contrato 

congênere para que o Plano de Saúde São Lucas administrasse parte da carteira da operadora 

parceira. Essa ação confirmou a importância da empresa no cenário local e gerou expectativa 

de aumento de receita e equilíbrio da sinistralidade que irão refletir nos resultados da operadora 

a partir de 2022.. 

8) Dos índices da operadora exigidos pela ANS 

Conforme relatórios contábeis e da auditoria independente, a operadora apresentou em 

31/12/2021, os índices mínimos exigidos pela ANS para que a operadora ofereça segurança 

aos seus beneficiários. 

Exceção foi o valor do depósito vinculado à ANS, que ficou negativo em R$293.475,79 

(duzentos e noventa e três mil, quatrocentos e setenta e cinco reais e setenta e nove centavos), 

valor este relativo à necessidade de constituição da PEONA SUS/PIC, constituída em 2021 

pela ANS no valor total de R$621.557,60 (Seiscentos e vinte e um mil, quinhentos e cinqüenta 

e sete reais e sessenta centavos), no entanto, quando da realização deste relatório a operadora 

já havia realizado em 22/02/2022, o devido depósito para retornar o ativo garantidor à 

normalidade, no valor de R$300.000,00 (Trezentos mil reais) ressaltando que o valor do 

depósito complementar representou apenas 8,90% do valor da garantia já depositada e 

vinculada à ANS e que o valor total das aplicações livres (não vinculadas) em 31/12/2021 era 

de R$5.293.577,91. 

A PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A agradece o apoio e empenho de 

todos os seus colaboradores, acionistas e em especial aos seus beneficiários e das 

Patrocinadoras, além de todos os profissionais e instituições integrantes da rede de 

credenciados de serviço em saúde, de fornecedores e prestadores de serviços técnicos e de 

todos aqueles que de alguma forma contribuíram para a consecução de seus objetivos no 

exercício de 2021. 



Montes Claros, sexta-feira, 8.4.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
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Programação da Semana 

Animais Fantásticos
Os segredos de 
Dumbledore

Legendado em português - 2D
19:30

Dublado em português - 2D
19:00

The Batman

Legendado em português - 2D
20:00

Dublado em português - 2D
13:30
17:10
20:50

Os Caras Malvados
Dublado em português - 2D

14:00

16:30

Morbius
Dublado em português - 2D

15:30
18:30

Legendado em português
21:00

Sonic 2 - O filme
Dublado em português - 2D

14:15
17:00
19:45

Sessão 
Cinematerna

TERÇA-FEIRA, 
12/04/2022 as 14:00 

 

 “Os Caras Malvados” 

Dublado 2D na sala 02

Montes Claros, sábado e domingo, 2 e 3.4.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
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AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC-MG nº 6.906 

 
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES  
CONTÁBEIS 
 
 
À 
Diretoria da 
PRONTOCLÍNICAS E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A 
Montes Claros - MG 
 
 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da PRONTOCLÍNICAS E HOSPITAIS SÃO LUCAS 
S/A, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2021, e as respectivas 
demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.   
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PRONTOCLÍNICAS E HOSPITAIS 
SÃO LUCAS S/A, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião.  
  
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
 
A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o relatório 
da administração.  
 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.  
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório 
da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com 
as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 

 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com a as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da entidade. 

 
 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
 
Belo Horizonte, 22 de março de 2022. 
 

 

DIVULGAÇAO

DIVULGAÇAO

Pirapora constata alegria e satisfação 
no volta às aulas presenciais

Cemig realiza pequena abertura da Usina 
de Três Marias

Simplificação do licenciamento 
sanitário é tema de capacitação 
da Jucemg

A volta das aulas presenciais, 
na Rede Municipal de Ensino de 
Pirapora, teve como principal 
“sabor” a doce alegria dos reen-
contros, na terça-feira (5). Recep-
cionados de forma especial pela 
Secretaria Municipal de Educação 
(Semed), através das equipes de 
profissionais das escolas, os alu-
nos demonstraram muita empol-
gação e esbanjaram a satisfação de 
estar de volta ao ambiente escolar.

Da mesma forma, pode ser 
percebida a motivação extra dos 
educadores em retomar as ati-
vidades e ter de volta o carinho, 
o afeto e o calor humano dos 

alunos, que foram neutralizados 
com o distanciamento social, for-
çado pela pandemia da Covid-19. 
A volta dessa convivência diária 
será fundamental para a avaliação 
diagnóstica da Semed, a qual vai 
apurar a eficácia da aprendizagem 
dos alunos, durante o período de 
ensino remoto, e a contribuição 
para o desenvolvimento dos alu-
nos e os pontos que necessitam 
de recuperação.

Na quarta-feira (6), a secretária 
de Educação, Jacqueline Guima-
rães, visitou algumas escolas, para 
acompanhar de perto o processo 
de volta às aulas presenciais. “Ape-

sar de todas as dificuldades para 
acomodar os alunos em espaços 
alternativos ou nas escolas onde 
as reformas estão em andamento, 
sentimos uma alegria imensa em 
ver os nossos alunos retomando 
o convívio com o ambiente esco-
lar, e mais ainda, retomando o seu 
processo ensino-aprendizagem. 
Professores motivados, espaços 
escolares ressignificados com 
mensagens e motivações infantis, 
tudo isso traz para nós a sensação 
de que a vida foi retomada com 
a esperança de dias melhores”, 
comemora Jacqueline Guimarães. 
(Ascom PMP)

A Cemig realizou na quarta-
feira (6), uma pequena abertura 
do vertedouro da Usina de Três 
Marias, com uma vazão de 300 
metros cúbicos por segundo. Nas 
últimas semanas, após o perío-
do significativo de cheias no rio 
São Francisco, o fenômeno de 
migração de peixes tem atraído 
uma quantidade significativa de 
espécimes ao canal de fuga da 
usina (local de saída da vazão tur-
binada). Considerando a grande 
quantidade de peixes e o moni-
toramento constante da Cemig da 

condição de qualidade da água no 
local, foi necessário aumentar o 
valor liberado de vazão.

Esse aumento visa trazer uma 
condição mais favorável para ic-
tiofauna local, evitando possíveis 
impactos que possam ocorrer du-
rante esse fenômeno de “migra-
ção de juvenis”. Ainda no início 
da tarde, a geração da usina foi 
maximizada, passando a liberar 
780 metros cúbicos por segundo. 
Dado que não houve reflexo sig-
nificativo na melhoria nas medi-
ções de oxigênio dissolvido, será 

necessário abrir o vertedouro, 
com uma vazão pequena, a fim de 
avaliar resultados mais favoráveis.

Desde então, a liberação total 
1.080 metros cúbicos por segun-
do. Para esse patamar de vazão, 
não ocorrerá nenhum efeito de 
cheias para nenhuma das cidades 
ao longo do rio São Francisco, 
sendo um aumento normal de 
liberação. A Cemig informou que 
informe é realizado apenas em ca-
ráter informativo, não sendo ne-
cessárias ações extras das Defesas 
Civis locais.

A convite da Escola de Saúde 
Pública (ESP-MG) e da Secretária 
de Estado de Saúde (SES-MG), a 
Junta Comercial do Estado de Mi-
nas Gerais ( Jucemg) participou 
de webinário sobre simplificação 
do licenciamento sanitário.

Destinado à capacitação dos 
agentes de vigilância sanitária mu-
nicipais, o encontro contou com a 
mediadora Ana Flávia, especialista 
em Gestão em Vigilância Sanitária 
e responsável pela implementa-
ção da Redesim na SES, no con-
texto da vigilância sanitária.

Diretor de Integração, Tec-
nologia e Negócios da Jucemg, 
Henrique Petrocchi abordou a 
história da Redesim, a integração 
dos processos de simplificação e 
outros marcos legais. “O processo 
de simplificação não vem de hoje, 
pelo contrário, está amadurecido 
há mais de 15 anos em termos de 
normativos legais e de procedi-
mentos que foram alterados, para 
ajustar e simplificar o processo de 
abertura, alteração e fechamento 
de empresas”, explicou.  

Ainda sobre normativos legais, 
Henrique citou a criação dos co-
mitês da Redesim e da Lei da Li-
berdade Econômica, que trouxe 
o registro automático na Jucemg. 

“Hoje, mais de 60% das empresas 
são constituídas sem intervenção 
humana, gerando um contrato pa-
drão e com deferimento imediato 
do CNPJ”. Outro ponto importan-
te destacado na lei é a dispensa 
de ato público de liberação para 
as atividades de baixo risco e que 
foram listadas na Resolução da 
CGSIMnº51.  

Diretrizes

Sobre as diretrizes da Redesim, 
Petrocchi abordou a integração 
entre os órgãos de registro, ad-
ministrações tributárias e licen-
ciadores nas esferas municipal, 
estadual e federal, e a simplifi-
cação nos processos, ponto que 
traz, segundo o diretor, um flu-
xo linear que dá mais segurança 
ao empreendedor na abertura e 
registro do empreendimento e 
mais unicidade no compartilha-
mento de dados.  “Hoje, a mesma 
informação registrada na Jucemg 
é compartilhada com os órgãos 
parceiros”, disse.

Completando as diretrizes, 
Henrique comentou ainda sobre 
a digitalização, cujos dados são 
trafegados em rede por servidores 
informatizados que compartilham 

a mesma fonte de informações de 
empresas e a automatização dos 
processos, como as emissões de 
licenciamento sanitário simpli-
ficado e os alvarás automáticos 
emitidos pelas prefeituras.  “Hoje, 
tudo é pela internet. A Jucemg só 
trabalha on-line, o processo está 
informatizado e os órgãos estão 
integrados”, diz.

O diretor da Junta explicou 
ainda como é feito o processo de 
integração da Redesim, que pas-
sa pela adesão ao acordo da Re-
ceita Federal; as capacitações de 
agentes municipais envolvidos no 
licenciamento municipal e uma 
reunião de pré-integração, em 
que a Jucemg repassa as informa-
ções, faz alinhamento e o mais im-
portante, como avalia Henrique, 
pratica treinamentos constantes. 
“Temos uma meta de capacitar 3 
mil agentes municipais, já temos 
mais de 1 mil capacitados na par-
te de registro e de parceiros para 
o fomento empresarial. Temos 
avançado bastante na integração 
dos municípios à Redesim. Esta-
mos com 387 municípios integra-
dos, o que hoje representa mais 
de 90% de todo o fluxo de CNPJ 
de Minas Gerais”, avalia. (Agência 
Minas)
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SOM PROFISSIONAL 

O JOVEM EMPRESÁRIO, Luiz Fernando Nobre, leia-se, NEW 
SOM, empresa especializada há 20 anos em som, iluminação, 
painéis de Led e estrutura modernas para pequenos e grandes 
eventos, e que vai montar na FEIJOADA DO THEO DIA 30 no 
VICHI MARIA. Tudo sendo organizado no mais alto nível, para 
o primeiro mega - evento que marcará o início das festivida-
des dos  meus 56 anos de jornalismo. Realmente UMA VIDA 
nesta profissão que abracei como faço questão de dizer com 
todas as forças do meu coração...

ESCÂNDALO DO MEC 

A Megalic, empresa do pai do vereador de Maceió João Ca-
tunda  aliado político e amigo de Arthur Lira recebeu R$ 54,7 
milhões do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) através de emendas do relator de 2021 (aquelas 
do orçamento secreto, que ninguém sabe quem pede e quem 
recebe). A empresa fornece kits de robótica a R$ 14 mil cada 
um. A Prefeitura de São Paulo paga menos de R$ 2.500 por 
equipamento similar.

PRAÇAS DE MOC

BEM QUE ALGUMAS EMPRESAS, poderiam cuidarem das 
PRAÇAS próximas aos seus estabelecimentos. Um exemplo, 
é a ROTATORIA entre a rua Dulce Sarmento e avenida Ge-
raldo Athayde, que está sempre verde e bela, pois é cuidada 
pela equipe do empresário TONY SANTOS. Aqui na PRAÇA 
DA BORBOLETA DE DONA DINA em frente ao prédio Roma, 
também está sempre bonita e verde, pois é olhada com cari-
nho pelos moradores do quarteirão e molhada diariamente 
pelo meu irmão, Carlinhos. Vamos cuidar de Moc gente, pois 
cada um tem que dar sua parcela para as praças ficarem mais 
bonitas.

PETROBRAS

O governo parece ter achado um nome para tentar empla-
car como presidente da Petrobras: José Mauro Ferreira Coe-
lho, ex-secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
do Ministério de Minas e Energia.

CUSTO DE VIDA 

Puxado pelos combustíveis e alimentos in natura, IPCA vai 
a 1,39% em março, contra 0,21% em fevereiro. A R$ 695,41, 
cesta básica para um adulto já passa de 57% do salário míni-
mo. Mas isso não é só aqui no Brasil, pois devido a guerra a 
inflação é total em quase todo planeta, inclusive nos Estados 
Unidos.

DESANIMADO? 

LULA tomou uma invertida do deputado federal Junio Ama-
ral, que postou um vídeo em que aparece carregando e en-
gatilhando uma pistola, depois de exibir declaração de Lula 
sugerindo que se faça pressão sobre parlamentares. Estamos 
vendo o ex presidente Lula meio desanimado na sua campa-
nha e pelo visto não só desiste mesmo para não desonrar o 
seu partido. Anda dizendo muita baboseira. Reparem...

12 Social

COMO ACONTECEM todas as sextas-feiras, teremos hoje, entre 19 
horas e 23 horas voz e violão, como também flauta com a dupla de su-
cesso, CARLOS SOYER E SÉRGIO DAMASCENO. Conto com a presença 
de todos e estarei ali para recebe-los.

O ITAÚ BBA prevê tempos mais difíceis para os bancos de varejo 
brasileiros. A inadimplência e o custo do crédito mais alto por conta da 
Selic nos dois dígitos devem pressionar as margens dos grandes bancos 
já nos resultados do primeiro trimestre de 2022.

ESTE JORNALISTA gosta de fazer feira semanalmente no Super-
mercado Bretas do Shopping e, volta e meia, vejo aqui consumidores 
reclamando que os PREÇOS DOS PRODUTOS estão aumentando diaria-
mente. É claro que não são todos, mas muitos de primeira necessidade. 
A direção do BRETAS precisa também dar uma olhada mais severa nas 
frutas e verduras que muitas vezes são bonitas por fora e podres por 
dentro, quando não estão estragadas. VAMOS VALORIZAR OS CONSU-
MIDORES, pois estamos de olho....

VANILDA MIRANDA, colhe no seu sitio flores e folhagens maravilho-
sas, usadas não só nas suas decorações, como dos outros decoradores. 
Como sempre as suas FLORES TROPICAIS estarão enfeitando a FEIJOA-
DA DO THEO com arranjos assinados por Cesar Costa.

E O AMPLO armazém ferroviário, que tinha um projeto de se tornar 
o CENTRO CULTURAL DOS NORDESTINOS ficou mesmo nas eternas 
promessas. Enquanto isso, estamos esperando que o precioso projeto 
de Oscar Niemayer de uma IGREJINHA feito a pedido de Darcy Ribeiro, 
também não foi colocado em pratica. O inesquecível, PAULINHO RIBEI-
RO, que preocupava muito com a nossa querida MONTES CLAROS e está 
presente em quase toda parte com sua marca, ou seja, em obras de arte, 
bem como ARVORES BELÍSSIMAS. Tinha o sonho de ver a Igrejinha ser 
construída no Interlagos, mas certamente o prefeito Humberto Souto, 
vai realizar este sonho...

EM JANAÚBA, o Sindicado Rural também está a mil organizando a 
famosa EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA daquela cidade, inclusive temos ali 
os LEILÕES dos mais importantes das Minas Gerais. O PREFEITO ZÉ 
APARECIDO, que já confirmou presença na FEIJOADA DO THEO, tam-
bém investindo como sempre na grande festa, onde ele brilhou como 
presidente do Sindicato.

PARA FINZALIZAR, uma curiosidade: R$ 10 mil a cada segundo: é 
o quanto o homem mais rico do mundo, Elon Musk, ganhou em 2021 
(nos três segundos que leva para ler esta nota, ele ficou R$ 30 mil mais 
rico).

VAP & VIP

E NESTA SÉRIE DE GRANDES belezas de Montes Claros, 
vamos homenagear hoje, a empresária ADRIANA FROES 
AMARAL. Ela, forma com seu esposo, Sérgio Amaral, um 
casal realmente elegante e querido em nosso circuito. 

AMANHÃ teremos um sábado fervilhante, no Parque de Ex-
posições, quando os Gêmeos Produções, leia-se de Sérgio e 
Rogério Athayde, estarão voltando com a famosa BAIANEI-
RA, comandada num trio elétrico pela maravilhosa, CLAU-
DIA LEITE e no palco Harmonia do Samba com Xande e Pa-
rangole. Muitos nomes conhecidos estarão no CAMAROTE 
FAVORITO.

OS MELHORES CANTORES ESTARÃO SE 
APRESENTANDO NA “FEIJOADA DO THEO”

DIA 30, teremos um dia bastante movimentado no VICHI 
MARIA exatamente MEIO-DIA até às 20 horas, com SHOWS 
do mais alto gabarito, reunindo quatro GRANDES, que fa-
zem um senhor sucesso em suas apresentações: DIOLIVER, 
SÉRGIO & RODRIGO, THIAGO MACIEL E THO NIGTH DO 
SAMBA, que deixaram todos animadíssimos em vários am-
bientes. Na próxima semana, o empresário, Luís Fernando 
Nobre estará no local para ver onde montará o palco e o 
SOM ESPECIAL para os shows e o PAINEL DE LED com os 
patrocinadores e toda infraestrutura. Teremos como acon-
tece há várias décadas, uma GRANDE CONFRATERNIZA-
ÇÃO DE AMIGOS, como estão vendo nesta foto deixando a 
pista fervilhante.

VOLTEI com a CAMISETA BRANCA, com novos detalhes 
e uma marca diferenciada. Devo receber as mesas hoje e 
amanhã serão distribuídas na SAPAZZIO tanto da Dr. Velo-
so como do Shopping (Luiza Barcelos) SO LUNA, CINTHIA 
MAISON, ADA TREND, MINAS BRASIL do Shopping entre 
outras que estarei anunciando. A COR BRANCA é mais bela 
e significa paz. Não esqueçam que quando forem adquiri-
rem a CAMISETA PEGUEM O CONVITE INDIVIDUAL, que 
dará direito ao grande SORTEIO DE BRINDES. Grupo de 
amigas sempre presentes: Vanessa Carvalho, Ada Cordei-
ro, Oriane Brant, Renata Frota, Lilian Pinheiro e Claudia 
Narciso.

DOIS AMIGOS inesquecíveis na “FEIJOADA DO THEO” 
muitos anos atrás: Paulinho Ribeiro e Propécio Gomes, que 
estão ai com Ucho Ribeiro e Fernando Thomaz. Como sa-
bem este encontro é realizado há várias décadas.

REALMENTE, uma graça do bom Deus, uma pessoa chegar 
aos 102 anos, ainda lúcida e poder curtir o carinho da gran-
de família que criou, ou seja, Dona Palmira Santos Oliveira, 
mulher de grande inteligência, escritora que faz parte não 
só da história de Porteirinha sua terra natal como também 
daqui de Montes Claros. Viva Dona Palmira. 

UM TRIO formado por, Letícia Turano, Claudecia Ramos, 
Ana Amélia Torres.

FINALMENTE foi escolhida a CERVEJA que estará jorran-
do durante a FEIJOADA DO THEO, super gelada, é claro. 
A preferida foi a PETRA puro malte, que de repente, caiu 
no gosto dos que gostam da cerveja e está sendo das mais 
consumidas. Além da CERVEJA à vontade, teremos também 
é claro, OS DOIS BARZINHOS que serão montados por HA-
LAN BORGES, em pontos estratégicos da sua famosa. FLAIR 
SHOW. Um grupo de barmen estará oferecendo variados 
COQUITEIS com e sem álcool, principalmente para as mu-
lheres. Estes barzinhos de Halan Borges, são sempre uma 
atração na Feijoada. 


